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CÃO E SUAS SOLUÇÕES
Pequenos ajustes no

dia a dia são sufi cientes
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Muito se fala sobre responsabilidade 

na criação, mas como, de fato, 

podemos avaliar um canil?

MIMOS PERIGOSOS: ALIMENTOS 
PODEM AFETAR A SAÚDE DOS PETS

Hábito aparentemente inofensivo 

pode causar desde problemas 

digestivos até doenças mais graves

SAÚDE MENTAL CANINA: 
DEPRESSÃO E ANSIEDADE EM PAUTA
Conheça sintomas, causas e soluções 

para estes problemas bastante 

comuns nos pets

SEU PET INFLUENCIA EM SUAS 
DECISÕES MAIS DO QUE IMAGINA

Pesquisas recentes mostram o quanto 

eles infl uenciam em suas escolhas

VOCÊ ACHA O SEU CÃO TEIMOSO?
Aprenda a lidar com a independência 

de cães e pare de confundir teimosia 

com autonomia canina

MUITO AMOR PELOS NOSSOS PETS
Equipes das revistas Cães & Cia e Pulo 

do Gato abrem suas casas (e corações) 

para homenagear seus pets

Alegre, muito afetuoso, sociável e 

brincalhão, ele se tornou muito querido 

pelas famílias brasileiras

Biewer Terrier
7 mitos ou verdades sobre o
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Samia Malas

Jornalista responsável

COMO ESTA EDIÇÃO VAI 
CIRCULAR DURANTE O 

AMÉRICAS E CARIBE 2026, 
REALIZADO NO RIO DE 

JANEIRO, APROVEITEI A 
OCASIÃO PARA TRAZER 
FOTOS E RELEMBRAR 

O ÚLTIMO MUNDIAL 
REALIZADO NO BRASIL, 
EM 2022, EM SÃO PAULO

MEMÓRIAS & DESTAQUES DE 
UMA EDIÇÃO MUITO ESPECIAL 

Chegamos em mais uma edição 

de nossa revista de Colecionador, 

que criamos em 2019 e, desde en-

tão, vem fazendo sucesso com seus 

mini pôsteres de cães de destaque 

em nossa cinofi lia. Como esta edi-
ção vai circular durante o Américas 

e Caribe 2026, realizado no Rio de 

Janeiro, aproveitei a ocasião para 

trazer fotos e relembrar o último 

Mundial realizado no Brasil, em 

2022, em São Paulo. Na ocasião, 
nós, da revista Cães & Cia tivemos 

o prazer de nos encontrar com íco-

nes da cinofi lia nacional. E compar-
tilho com vocês algumas fotos feitas 

na ocasião neste editorial.
Em relação às reportagens des-

ta edição, temos alguns temas bas-

tante importantes para quem tem 

cão em casa. Um deles aborda a 

saúde mental canina, um assunto 

que é de extrema importância para 

os dias atuais, em que a humani-

zação dos animais tomou conta das 

relações entre humanos e pets. 
Vale a pena usar a reportagem, que 

contém entrevistas com nomes de 

peso da área comportamental, para 

revisitar conceitos e repensar a for-

ma como você tem tratado o seu 

peludo. Ainda nesta temática abor-
damos outro assunto que afl ige a 
maioria dos responsáveis por cães: 

a dita “teimosia” canina. Veja o que 
adestradores têm a dizer a respeito.

Espero que os temas que esco-
lhemos nesta edição sejam de bom 
proveito para a rotina de nossos lei-

tores, que amam e se dedicam aos 

seus cães. Desejo a todos vocês 
uma boa leitura! 

Fabio Bense e Samia Malas
(ambos jornalistas da Cães & Cia), Fabio 
Amorim (presidente CBKC) e Thamires 

Lima (atendimento ao criador Cães & Cia)

Samia ao lado do renomado fotógrafo 
Edmilson Reis

Samia e o criador de Basenji Sávio Steele 
(do canal Cinofi lia Digital)

Jornalista Samia com Mauro Atalla, 
presidente do KCSP

Samia Malas durante a Mundial da FCI 
em 2022

Editorial | Por Samia Malas
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Originário da Alemanha e com cerca de 40 anos de 

existência, o Biewer Terrier chegou ao País na primei-

ra década dos anos 2000. “Naquela época, ele não 
era muito conhecido, mas aos poucos foi conquis-

tando o coração de muitos fãs de vários Estados do 
Brasil”, comenta Thaís Yoshino Custódio, do canil 

Little Biewer, de Vargem Grande Paulista, SP. 
“De fato, a raça vem conquistando cada vez mais 

admiradores não só em nosso país como também 

está amplamente difundida em diversas nações”, 

afi rma Sandro Fernandes, do canil Toy Dolls, de 
Jarinu, SP. 

O reconhecimento ofi cial do Biewer Terrier como 
raça canina pela Confederação Brasileira de Cinofi lia 
(CBKC) ocorreu em 2009 e, desde então, 3.005 
exemplares foram registrados pela entidade. “O cres-
cimento do Biewer Terrier por aqui tem sido impul-

sionado pelo trabalho sério, ético e responsável dos 

criadores, que vêm se dedicando à preservação de 
suas características, saúde e temperamento”, acres-

centa Sandro. 
Diante de tal sucesso, algumas informações dife-

renciadas sobre o Biewer Terrier vêm sendo disse-

minadas em sites, redes sociais e outros meios de 

comunicação. Investigamos alguns destes fatos e 
crenças para descobrir o que é verdade e o que não 

passa de lenda a ser esclarecida sobre esta raça in-

crível e que ainda é desconhecida pela maioria da 

população brasileira.

1- É verdade que, quanto à aparência física, o 
Biewer Terrier se diferencia do Yorkshire Terrier 
somente pela coloração tricolor: apresenta mar-
cações brancas, dourado e preto ou azul aço, en-
quanto o Yorkie possui pelagem bicolor (azul aço 
e dourado)?

Thaís comenta: “Claro que, pelos ancestrais deles 

serem em comum, acabam exibindo diversas carac-

terísticas físicas semelhantes, como o rostinho. Não 
à toa, antigamente a raça até se chamava Biewer 
Yorkshire. Mas esse último termo foi tirado justamen-
te por eles terem essa diferença mencionada e ou-

tras”. Sandro, que cria ambas as raças, detalha: “O 
Yorkshire atinge até 3,2 kg enquanto o Biewer pode 
chegar a 3,6 kg. Além disso, apesar de os dois não 
apresentarem subpelo, a pelagem do Biewer Terrier 

é ligeiramente mais aveludada ao toque, ainda que 

ambas exijam a mesma frequência de manutenção 
relacionada à escovação diária e banho semanal”. 
Ele também afi rma que o temperamento é outro as-
pecto em que essas raças se diferenciam: “O Biewer 

se destaca por ser mais participativo e afetuoso. Já 
o Yorkshire tende a se mostrar mais independente 
e, por vezes, rebelde – a raça alemã, por exemplo, 

costuma latir menos”. Thais confi rma: “O Biewer é 
mais sociável e possui estrutura corporal mais arre-

dondada. Ele conseguiu o reconhecimento pela CBKC 
como raça independente por todas essas distinções”. 

7 mitos ou verdades 
sobr e o Biewer Terrier
Alegre, muito afetuoso, sociável e brincalhão, ele se tornou muito querido 
pelas famílias brasileiras

Raça versátil | Por Fabio BenseCapa | Por Fabio Bense

Ines249 
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Cão: Toy Dolls BYT Luck Strike
Raça: Biewer Terrier

Toy Dolls Kennel
Tel: (11) 97680-8060

@toydolls.dogshow
toydollskennel.com.br

Foto: Edmilson Reis
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“O pedido de reconhecimento pela FCI deve ser conduzido 
obrigatoriamente pelo país de origem da raça e, no caso do 

Biewer Terrier, essa responsabilidade cabe à Alemanha”, afi rma 
Sandro Fernandes, do canil Toy Dolls

Criador Sandro Fernandes: “Nas exposições brasileiras, o 
Biewer está se tornando cada vez mais competitivo, alcançando 

posições de destaque inclusive no grupo toy”, diz Sandro

2-É verdade que diferentemente de outros cães 
de pequeno porte, o Biewer Terrier costuma ficar 
à vontade com crianças? 

Sandro confi rma que o Biewer aprecia a convivên-
cia com crianças, demonstrando facilidade em convi-

ver com elas: “Diversas famílias que compartilham o 
dia a dia com exemplares da raça relatam sua gran-

de disposição para brincadeiras e sua facilidade de 

interação com os pequenos, tornando-se excelentes 

companheiros para tal ambiente familiar”. Mas ele 
mesmo pondera: “Entretanto, por ter porte reduzi-
do, é fundamental que as brincadeiras sejam sempre 
supervisionadas por adultos – essa atenção ajuda a 
prevenir acidentes, como quedas, pisões ou outros 

incidentes que possam comprometer a segurança e o 

bem-estar do cão”. Thais comenta: “Ele brinca não só 
com as crianças, mas também com adultos, ou seja, 
com todos da casa. Os meus exemplares de 9 ou 10 
anos continuam interagindo do mesmo jeito, não de-
monstram a idade que têm. O Biewer não muda o 
seu temperamento quando cresce, o que é muito le-

gal porque existem algumas raças que, quando fi cam 
adultas, não gostam tanto de crianças e param de 

brincar. Eu até costumo dizer que eles têm um bo-
tãozinho de ligar e desligar. É só estimular que eles 
começam a brincar e, assim, se o proprietário der 

atenção, ele vem correndo, interagindo; mas, se es-

tiver ocupado, esse cachorro deita por perto e não 

se mostra insistente”. Sandro acrescenta: “Extrema-
mente sociável, ele, inclusive, aprecia a convivência 

com outros animais”. 

3-O Biewer Terrier ainda não é aceito pela Fe-
deração Cinológica Internacional (FCI) por ser 
uma raça de origem ainda recente?

Sandro esclarece que o reconhecimento mundial 

de uma nova raça pela FCI, a maior entidade cinófi -
la do mundo, é um processo criterioso e demorado, 

que segue princípios técnicos e científi cos: “Para ob-
ter a aceitação da FCI diversos requisitos precisam 
ser atendidos, entre os quais se destacam o tem-

po de desenvolvimento da nova raça em questão –

Sandro fi naliza: “Elas estão diretamente relacionadas 
à genética das duas raças, fazendo do Biewer um cão 
diferente do Yorkshire”.

Capa | Por Fabio Bense

Ines249 
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O Biewer Terrier costuma ser mais pesado que o Yorkshire: pelo 
padrão CBKC, seu peso vai até 3,6 kg, enquanto o do Yorkshire 

estabelece o limite de 3,2 kg

“Vários fatores são levados em conta para a aceitação de 
uma raça pela FCI, incluindo a padronização do tipo físico, 
documentos sobre sua presença histórica na localidade, 

quantidades de exemplares e de gerações, reconhecimento de 
outras importantes organizações ao redor do mundo: o Biewer 

já é admitido pela CBKC, o que fortalece seu processo de 
reconhecimento pela FCI”, diz Thais Yoshino Custódio, do canil 

Little Biewer
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isso porque a consolidação de uma nova raça exige 

estabilidade genética e uniformidade de caracterís-

ticas, o que pode levar várias décadas; reconheci-

mento por entidades cinófi las internacionais; base 
populacional consolidada – é necessário demonstrar 

a existência de um número signifi cativo de exempla-
res e de diversas gerações homogêneas, obtido por 

meio de registros genealógicos e programas de se-

leção criteriosos que comprovem a estabilidade das 

características físicas e comportamentais da raça ao 

longo do tempo, evidenciando sua identidade própria 

e sua evolução consistente ao longo das décadas”. 
Thais complementa: “Então ainda será preciso alguns 
anos até que o Biewer obtenha o reconhecimento ra-

cial internacional, ou seja, pela FCI, mas vale lem-
brar que os criadores nacionais já conseguiram uma 
aceitação importante, a da CBKC”. Sandro fi naliza: 
“E, além dela, outra entidade de grande relevância 
admite o Biewer, o American Kennel Club (AKC), nos 

Estados Unidos”.

4-É verdade que há pouco tempo o Biewer 
Terrier foi reconhecido como raça canina pelo 
AKC, a mais importante entidade cinófila dos 
Estados Unidos e uma das instituições mais in-
fluentes da cinofilia mundial?

Sandro confi rma: em 2021, o AKC reconheceu ofi -
cialmente o Biewer Terrier como integrante do grupo 

toy (voltado a cães de companhia de porte peque-

no), marcando um importante avanço na trajetória 
da raça em âmbito internacional. “Desde então, cria-
dores norte-americanos, em conjunto com o Biewer 

Terrier Club of America, têm desempenhado papel 

fundamental na promoção, desenvolvimento e pre-

servação das características da raça e, graças a esse 

trabalho, o Biewer vem conquistando cada vez mais 

visibilidade nos Estados Unidos”, diz Sandro. “Desde 
o reconhecimento pelo AKC o Biewer tem crescido 

muito nos Estados Unidos, inclusive com relação à 
participação em exposições”, diz Thais. “Apesar de 
se destacar com frequência como fi nalista de impor-
tantes campeonatos e da crescente popularidade da 

raça, ampliando sua presença nos ringues ao redor do 

mundo, ainda existe certa resistência por parte de al-

guns segmentos da comunidade cinófi la internacional: 

Capa | Por Fabio Bense
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Em 2025, oito cães Biewer Terrier participaram no ranking de 
adultos relacionado às exposições da CBKC

Em geral, desde fi lhote, o Biewer Terrier demonstra interesse 
por socializar com a família

racial de ambos e da prole, conforme alegado 
pelo seu fundador, o alemão Werner Biewer, que 
afirmou também ter produzido a base do plantel 
da raça a partir dos filhotes mutantes sem o uso 
de qualquer outra raça?

Thais comenta que, até onde ela sabe, a formação 

do Biewer se deu realmente desta maneira: “Essa 
mutação ocorreu em um gene recessivo, responsável 

pelas marcas brancas que gerou essa coloração trico-

lor: os criadores gostaram dela e continuaram tendo 

exemplares assim, por meio de um programa sele-

tivo para tais características e, então, conseguiram 

gerar mais cães fi lhotes com tais marcações”. Porém 
Sandro explica que, embora Werner tenha relatado 

que os primeiros exemplares da raça surgiram a par-

tir do acasalamento desses dois exemplares da raça 

Yorkshire Terrier com registro, o avanço dos estudos 
genéticos trouxe novas informações sobre a origem 

do Biewer Terrier. 
“Com o passar dos anos, surgiram relatos de outros 

criadores da região que também possuíam cães com 

características semelhantes às observadas nos pri-
meiros exemplares da raça. Um aspecto em comum 
entre esses cachorros era a presença de ancestrais 

provenientes de determinadas linhagens alemãs, o 

que levou alguns pesquisadores e entusiastas a con-

siderar a hipótese de que a combinação genética que 

deu origem ao Biewer tenha ocorrido anteriormente 

dentro dessas linhas de criação: sabe-se atualmente 

que os cães podem herdar características genéticas 

de ancestrais presentes em ao menos cinco gerações 

passadas”, relata Sandro. Ele completa: “É importante 
considerar que, na década de 1980, os recursos atual-

mente disponíveis de análise genética ainda não exis-

tiam. Dessa forma, ao afi rmar que Schneefl öckchen 
(que signifi ca Floco de Neve), o primeiro Biewer, nas-

cido em 1984, era descendente de dois cães Yorkshi-
re Terrier, Werner, reconhecido como um respeitado 

criador da raça britânica, se baseava nas informações 

genealógicas e nos conhecimentos técnicos disponí-

veis naquela época que basicamente eram as infor-

mações contidas no pedigree”.

em determinadas ocasiões, alguns juízes demons-
tram maior cautela ao conceder as mais altas pre-

miações, especialmente nas disputas pelo título de 

Best in Show (melhor exemplar de toda a exposição). 
Essa postura está relacionada, em parte, ao fato de o 
Biewer Terrier ainda estar em processo de consolida-

ção e reconhecimento defi nitivo junto à FCI”, pondera 
Sandro. 

5-É verdade que o Biewer  Terrier foi forma-
do por uma mutação genética ocorrida em dois 
exemplares de uma ninhada de Yorkshire Terrier, 
cujos pais possuíam pedigree, atestando a pureza 

Capa | Por Fabio Bense
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Filhote: George
Raça: Biewer Terrier

Canil Little Biewer
Tel: (12) 98808-8800 
@little_biewer_thais
Foto: Marcela Barros
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“De acordo com testes genéticos, o branco que caracteriza o 
Biewer pode ser decorrente da presença do material genético 
encontrado de raças como Maltês, Papillon e Bichon Havanês. 

Para os interessados em aprofundar-se no tema, o estudo 
completo pode ser consultado em biewerterrierclubofamerica.

org/biewer-terrier-data-analysis-project”, relata Sandro
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instagram.com/toydolls.dogshow, www.youtube.com/caniltoydolls, 

www.tiktok.com/@toy_dolls_kennel

THAÍS YOSHINO CUSTÓDIO, canil Little Biewer – (12) 98808-
8800, Facebook: canil Little Biewer

6-É verdade que, por meio de testes genéticos, 
foi comprovado que outras raças foram introdu-
zidas para formar o Biewer Terrier?

Thais comenta que a formação inicial da raça ainda 

gera um grande debate: “Há de fato muita gente que 

fala que lá no começo houve um cruzamento com 

o Maltês para se ter conseguido essa parte branca 

da coloração que caracteriza a raça”, diz ela. Sandro 
explica que estudos genéticos patrocinados pelo Bie-

wer Terrier Data Analysis Project identifi caram, por 
meio de análises de DNA em diferentes exemplares 
descendentes das linhas desenvolvidas pelo Werner, 

a presença de material genético de diversas raças na 

formação do Biewer. “A maior parte da sua composi-
ção está relacionada ao Yorkshire, porém determina-
das regiões do genoma, especialmente as associadas 

ao padrão característico de coloração branca da raça, 

apresentam proximidade genética com outros cães 

analisados. Entre eles, o Yorkshire, o Silky Terrier, o 
Papillon, o Havanês, o Bichon Frisé e o Maltês”, re-

lata o criador. Ele afi rma também que os resultados 

também demonstraram que o Biewer apresenta ca-

racterísticas genéticas próprias, formando um agru-

pamento distinto do Yorkshire nas análises populacio-
nais realizadas. Por exemplo, o cão britânico não tem 
os genes Sp, Si e Sw, enquanto o Biewer sim: além 

disso, as regiões estudadas dos cromossomos 5 e 20 
do Biewer (a chamada MTF, que é conhecida por es-

tar relacionada à marcação branca da pelagem, onde 
justamente o Biewer mais se difere com a do Yor-
kshire) são totalmente diferentes dos do Yorkshire. 
“Esses achados contribuíram para o entendimento da 
origem e da singularidade genética da raça, reforçan-

do sua identidade como distinta. Como se vê, o Bie-
wer se consolidou ao longo das últimas décadas com 

uma identidade própria, características bem defi nidas 
e crescente reconhecimento no cenário cinófi lo inter-
nacional”, diz ele.

7-É verdade que esse cão foi chamado inicial-
mente de Biewer Yorkshire a la Pom Pon?

“A raça recebeu esse nome com o termo Pom Pon 

devido à sua aparência quando fi lhote, marcada pela 
pelagem abundante e macia, que lembra pequenos 

novelos de lã: essa característica inspirou a asso-

ciação aos delicados e fofos pompons, termo am-

plamente utilizado na França e na Alemanha para 

descrever objetos de aspecto semelhante”, explica 
Sandro. “Enquanto o pelo do Yorkie é mais liso e caí-
do, o do Biewer é mais cheia e de aparência mais 

arredondada, lembrando uns pompons decorativos e, 

assim, na época o chamavam de Pom Pon, mas com 

o passar do tempo, fi cou só Biewer Terrier mesmo”, 
conclui Thais.

Capa | Por Fabio Bense
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Bruce: campeão absoluto de todos os títulos 
possíveis até o Grande Campeonato

Sandro Fernandes, de Jarinu, SP, cria Biewer Terrier 

há 12, decisão que foi impulsionada por um encanta-

mento que vivenciou por acaso, durante uma viagem 

à Alemanha. “Foi em uma exposição de cães que me 
deparei com os primeiros exemplares dessa raça fas-

cinante. Ao retornar ao Brasil, resolvi ter pets dessa 
raça, mas, à medida que minha paixão crescia, tomei 
a grande decisão de deixar minha carreira de gestão 

fi nanceira para me dedicar inteiramente a eles. As-
sim nasceu o Toy Dolls Kennel”, compartilha o criador, 
que também se dedica ao Yorkshire Terrier, raça irmã 
do Biewer, que se diferencia apenas pela cor da pela-

gem – no Yorkshire, o branco não é permitido, ape-
nas o azul-aço escuro no corpo e o castanho-dourado 

na cabeça e no peito. “O Biewer Terrier é, sem dúvi-
da, uma raça encantadora – uma verdadeira paixão 

logo à primeira vista. Conhecidos por sua lealdade, 
doçura e forte apego à família, esses cães adoram 
estar rodeados de pessoas. Além disso, costumam 
se dar bem com crianças, adultos e até outros ani-

mais, além de se adaptarem facilmente a pequenos 

espaços. Seja no aconchego do lar ou em momentos 
de lazer, o Biewer Terrier traz alegria e amor incondi-

cional, fazendo dele uma companhia perfeita para fa-

mílias que buscam um fi el amigo”, descreve Sandro. 
Dedicado aos seus cães, Sandro costuma participar 
de exposições regularmente, o que julga ser crucial 
para avaliar se o plantel atende às características fí-
sicas ideais do padrão da raça. “Além da análise es-
tética, essas avaliações também contemplam o tem-

peramento, aspectos fundamentais que infl uenciam 
a qualidade dos fi lhotes que criamos. A maioria dos 
cães do nosso plantel já conquistaram prêmios em di-
versas competições. Contudo, o verdadeiro destaque 
é o nosso Bruce, nosso campeão absoluto de todos 

os títulos possíveis até o Grande Campeonato. Desde 
fi lhote, ele se destacou nos principais campeonatos, 
qualifi cado a Best in Show, consolidando-se como o 
grande vencedor da parceria entre o Toy Dolls Kennel 
e Pequenos de Luci. Sua trajetória é uma fonte de or-
gulho e um refl exo do nosso comprometimento com 
a excelência na criação”, compartilha.

Sandro Fernandes se dedica há 12 anos ao seu plantel, criando com 
responsabilidade e amor

Toy Dolls Kennel: 
excelência na criação de Biewer

Perfi l do criador | Por Samia Malas

Ines249 



15caes-e-cia.com.br

Lucky Strike: cão multicampeão com títulos importantes
como Grande Campeão Pan-Americano
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DINÂMICA DO CANIL
Os cães de Sandro vivem com ele e com os seus 

colaboradores, e fazem parte da rotina diária do ca-

nil, recebendo acompanhamento constante e indivi-

dualizado. “Contam com uma estrutura especialmen-
te planejada para seu bem-estar, onde permanecem 
soltos durante o dia em amplas áreas gramadas, fa-

vorecendo a socialização, o exercício físico e a ex-

pressão de comportamentos naturais. À noite, cada 
animal é acomodado em instalações confortáveis, 

seguras e adequadas às suas necessidades”, detalha. 
O canil ainda dispõe de setores exclusivos para os 

cães de exposição e para os fi lhotes, incluindo ma-
ternidade, berçário e espaços de enriquecimento am-

biental, desenvolvidos com orientação de especialis-

tas em comportamento animal. A estrutura também 
conta com um pet shop próprio, dedicado aos cuida-

dos estéticos e à manutenção da saúde e apresen-
tação dos cães. O empreendimento ocupa uma área 
total de 1.600 m², dos quais aproximadamente 600 
m² são destinados exclusivamente aos cães, propor-
cionando um ambiente amplo, seguro e cuidadosa-

mente planejado para garantir qualidade de vida, de-
senvolvimento saudável e excelência na criação. 

“Optamos por manter um plantel reduzido, priori-

zando a qualidade em vez da quantidade. Essa fi lo-
sofi a nos permite oferecer atenção individualizada a 
cada cão e desenvolver um trabalho de criação res-

ponsável, focado na excelência genética, na saúde e 

no temperamento”, acrescenta.

CUIDADOS COM A SAÚDE
Um dos pilares do programa de criação de Sandro 

é o compromisso com a saúde e a preservação da 

raça. “Antes de serem selecionados para reprodução, 
os cães do plantel passam por rigorosos exames ge-

néticos de DNA, incluindo testes de Pureza de Raça e 
painéis de predisposição genética para mais de 200 

doenças hereditárias. Esse trabalho criterioso contri-
bui para a formação de cães mais saudáveis, equili-

brados e dentro dos mais elevados padrões da raça”, 

explica. 

ENTREGA DOS FILHOTES
O Toy Dolls Kennel trabalha com uma lista de inte-

ressados, que é atendida de acordo com a disponibi-

lidade dos fi lhotes e, principalmente, com o perfi l de 
cada família. “Nosso processo vai além da simples 
escolha de um cão: buscamos compreender a rotina, 

as expectativas e a dinâmica familiar para avaliar a 

compatibilidade com a raça e indicar o fi lhote com o 
temperamento mais adequado para cada lar. Todos 
os fi lhotes são acompanhados por médico-veterinário 
responsável pelo canil e são entregues somente após 

receberem os cuidados necessários para sua idade, 

incluindo vacinação, vermifugação e avaliações de 

saúde. Saiba mais: WhatsApp: (11) 97680-8060; 

contato@caniltoydolls.com.br; 

www.toydollskennel.com.br

Facebook.com/CanilToyDolls 

Instagram: @toydolls.dogshow

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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A GranPlus, marca de alimentos para cães e gatos da 
MBRF Pet, entra no segmento Super Premium com o 

lançamento da linha “GranPlus Performance”. A novi-
dade amplia o portfólio da marca e reúne formulações 

voltadas a cães de diferentes portes e fases da vida. 
Com foco em nutrição de alta qualidade, sem abrir 

mão do sabor - credencial da marca -, as formulações 

têm como diferencial a inclusão de carne de frango e 

ingredientes selecionados. Além disso, contam com 
antioxidantes naturais e não contém adição de co-

rantes, aromatizantes ou ingredientes transgênicos.  

“A nova linha foi pensada para um responsável que 

valoriza a nutrição de alta qualidade e busca a melhor 

entrega custo-benefício dentro da categoria Super 

Premium. Nosso desafi o foi unir alta entrega nutricio-
nal com acessibilidade”, diz Ingo Thaler, gerente 

de Trade Marketing da MBRF Pet.
Segundo a médica-veterinária de GranPlus, 

Mayara Andrade, as formulações combinam bene-

fícios funcionais importantes para a saúde global dos 

animais. “Os produtos contribuem para a saúde in-
testinal, com prebióticos como MOS e beta-glucanos, 

além de auxiliarem na redução do odor das fezes, 

com extrato de yucca. Também oferecem suporte à 
saúde oral e à manutenção da pele e da pelagem”, 
explica. As versões para fi lhotes contam com EPA + 
DHA, nutrientes essenciais para o aprendizado. Já as 
formulações para cães de médio e grande porte in-

cluem nutrientes essenciais para as articulações, já 
que são enriquecidos com glicosamina e condroitina. 
Nos produtos para sêniores, o foco está no fortale-
cimento da resposta imunológica e cognitiva, já que 
conta com beta-glucano e DHA que auxiliam na defe-
sa natural do organismo e no desempenho cognitivo 

durante o envelhecimento. Disponível nos tamanhos 
2,5 kg, 10,1 kg, 15 kg e 20 kg, e nos sabores Frango 
e Arroz; Frango e Cenoura; e Frango e Peru. 

 Saiba mais: granplus.com.br ou  @granplusbr   

Com opções para todas as fases da vida, GranPlus Performance alia inclusão 
de carne e alta nutrição a um excelente custo-benefício

GranPlus, da MBRF Pet, eleva
padrão da nutrição pet com lançamento 
de nova linha Super Premium para cães

Publieditorial 
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SUPERPET
SUA FEIRA DE NEGÓCIOS

(19) 99198-9450 / feirasuperpet.com.br

Reserve seu estande, fale com a nossa equipe

“A experiência foi muito positiva 
para nós, organização excelente, 
ambiente bem estruturado e uma 

ótima oportunidade de 
networking e troca com outros 

profissionais do setor.”

Milena Domingues
Lacerenza, da Friboris

Kamila Coutinho,
Adimax

“Passando para 
agradecer por tudo e 
parabenizar por essa 

edição da feira em 2026. 
Foi muito maravilhoso”,

Larissa Rocha
dos Santos, Poytara

Matheus Novinski,
marketing da Kyklon 

“Com a energia renovada já 
e prontos para o próximo 

desafio!  A feira foi ótima e 
com certeza vamos nos 
organizar para participar 

das próximas”,

“Vocês têm esse diferencial 
único.Gostamos bastante 
da projeção e da feira. Se 

Deus quiser em 2027 
continuaremos firmes e 

fortes”,

“Há anos somos expositores e 
patrocinadores do Congresso. 

Para nós é importantíssimo 
começar o ano com este 

momento reunindo veterinários 
de diferentes especialidades e 

de várias regiões do Brasil”.

Karla Ferraz, gerente
comercial da Bioclin Vet

A Feira SuperPet está em sua 8ª edição e é voltada para profissionais e 
grandes players do mercado pet focados na realização de ótimos negócios com 

um público qualificado e comprador!

Nosso expositor é nosso melhor marketing! Confira depoimentos de quem já participou da Feira SuperPet:

De 13 a 15 de abril de 2027 em Campinas-SP

Ines249 
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Uma das maiores bandeiras de quem trabalha 
na cinofi lia, com a criação de cães de raça, é com-
bater as chamadas fábricas de fi lhotes, em que os 
cães servem apenas como uma fonte de renda e suas 

necessidades básicas não são atendidas. Um criador 
responsável segue práticas de bem-estar que ga-

rantem a saúde dos seus exemplares. “Falar sobre 
criação responsável é falar sobre compromisso com a 

saúde, o bem-estar e o futuro dos cães. Na Confede-
ração Brasileira de Cinofi lia (CBKC), acreditamos que 
preservar as raças vai muito além de manter suas 

características físicas. É garantir que cada cão seja 
criado com respeito às suas necessidades, aptidões e 
comportamento, valorizando sua história e sua fun-

ção na sociedade”, aponta Fabio Amorim, presiden-

te da CBKC. Ainda segundo ele, a criação responsável 
começa com escolhas conscientes. “Isso inclui sele-
cionar reprodutores saudáveis, manter a vacinação 

e os cuidados veterinários em dia e promover uma 

socialização adequada desde os primeiros meses de 

vida. Essas práticas contribuem para a saúde da po-
pulação canina e para uma convivência mais harmô-

nica entre cães e pessoas. Também incentivamos a 
posse responsável, que envolve oferecer alimentação 

adequada, ambiente seguro, estímulos físicos e men-

tais, além de respeito às características individuais de 
cada animal. Cada raça foi desenvolvida ao longo de 
gerações para desempenhar determinadas funções 

e possui comportamentos próprios que precisam ser 

compreendidos e valorizados. Na CBKC, entendemos 
que preservar as raças é preservar também a ética e 

o respeito aos cães. É esse compromisso que orienta 
nosso trabalho e fortalece a cinofi lia brasileira, pro-
movendo conhecimento e incentivando boas práticas 

para que cães e pessoas convivam de forma cada vez 

mais saudável”, acrescenta.

Muito se fala sobre responsabilidade na criação de cães ou gatos, mas como, 
de fato, podemos avaliar se um canil adota práticas responsáveis

7 passos da criação 
responsável de animais de raça

Papo de criador | Por Samia Malas

A criação responsável começa 

com escolhas conscientes. Isso 

inclui selecionar reprodutores 

saudáveis, manter a vacinação 

e os cuidados veterinários 

em dia e promover uma 

socialização adequada desde 

os primeiros meses de vida
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Raça: Husky Siberiano
Canil Husky’s Du Sander

Tel.: (51) 99961-2390
@canil_huskys_du_sander_wolly

huskysdusander.com.br
Foto: Arquivo pessoal
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Cão: Captiva Going The Limit (Órion)
Ch.Filhote, BIS Filhote, Ch.Pan, JChBr
Handler: Julio Orbenes
Raça: Setter Irlandês Ruivo
Canil Redstars Irish Kennel 
    Tel: (41) 99572-0304
    @redstars_irish
Foto: Fernanda Cerioni
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TESTE DE CÃO SOCIÁVEL
César Beux é coordenador do Conselho Nacio-

nal de Adestramento (CNA) da CBKC, criador da raça 
Pastor Belga Malinois e proprietário do Centro de 

Adestramento Vale da Neblina em Farroupilha-RS e 
explica que garantir a convivência responsável en-

tre cães e a sociedade é outro aspecto da guarda 

responsável. Para ajudar criadores e responsáveis 
nesta missão o CNA realiza o Teste de Cão Sociá-
vel (TCS). “Esta é uma iniciativa muito importante 
da CBKC porque promove a convivência responsável 

entre cães e sociedade. Ele avalia se o animal con-
segue lidar de forma equilibrada com situações co-

muns do cotidiano, como a aproximação de pessoas, 

a presença de outros cães e diferentes estímulos do 

ambiente. Ou seja, não estamos falando de uma pro-

va de obediência ou de performance, mas de um cão 

que demonstra estabilidade emocional e comporta-

mento adequado para viver em sociedade. Para os 
criadores, o TCS reforça a importância de olhar para 

o comportamento como parte essencial da criação 

responsável. Preservar uma raça não signifi ca apenas 
manter suas características físicas, mas também va-

lorizar o temperamento que faz parte do seu padrão. 
Além disso, investir na socialização dos fi lhotes desde 
as primeiras semanas de vida faz toda a diferença 

para que eles se tornem cães mais seguros e equili-

brados”, detalha.
Ainda segundo César, o teste também é importan-

te para os responsáveis de pets, na medida em que 

é uma excelente oportunidade de conhecer melhor o 

comportamento do cão e fortalecer esse vínculo por 

meio da educação e da socialização. “Um cão sociá-
vel convive melhor em diferentes ambientes, partici-

pa com mais tranquilidade das atividades da família 

e contribui para uma convivência mais harmoniosa 

com a comunidade”, afi rma. Podem participar do tes-
te cães de todas as raças, inclusive sem raça defi ni-
da, com idade mínima de 15 meses. Para realizar o 
teste, basta acessar o site do CNA (www.cnacbkc.

com.br), verifi car o calendário de avaliações e fazer 
a inscrição. “É um processo simples e que representa 
um passo importante para todos que acreditam na 

criação responsável, na posse responsável e no bem-

-estar dos cães”, fi naliza César.
A seguir, listamos alguns pontos principais que te 

ajudam a perceber se o canil que você está procuran-
do um fi lhote é, de fato, responsável:

1. SAÚDE E GENÉTICA
Criadores devem realizar exames prévios e testar 

os cães reprodutores para doenças genéticas e arti-

culares antes do cruzamento. 
Também devem respeitar o limite físico e descan-

so adequado entre as gestações das fêmeas, evitan-

do a exploração exaustiva. Além disso, todo o plantel 
deve receber suas vacinas anuais, e demais cuidados 

de saúde preventiva. 

Falar sobre criação 

responsável é falar sobre 

compromisso com a 

saúde, o bem-estar e o 

futuro dos cães

diz Fabio Amorim,

presidente da CBKC
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Papo de criador | Por Samia Malas
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3. CUIDADOS COM FILHOTES
Os fi lhotes devem ter atestado veterinário e en-

tregues com as primeiras vacinas, vermifugados, mi-

crochipados e com laudo de saúde. O criador também 
deve realizar socialização precoce, com estímulos 

comportamentais corretos nos primeiros meses de 

vida para garantir um bom temperamento.

4. ESPAÇO ADEQUADO
Antes de adquirir um fi lhote, visite o canil para 

certifi car-se de que as instalações são limpas, segu-
ras e com número compatível de cães que o criador 

consegue manter com dignidade. Criadores idônios 
devem disponibilizar abrigo protegido do sol, da chu-

va e do frio para todos os seus cães.

5. ÉTICA E COMERCIALIZAÇÃO
Verifi que se o canil possui documentação legal, 

com a emissão de pedigree e uso de contrato de 

compra e venda. 
Criadores sérios gostam de realizar uma entre-

vista com o pretendente a tutor, para conhecer pes-

soalmente (quando for possível) o comprador antes 

da entrega do fi lhote. No contrato, deve constar ga-
rantia de retorno, tendo o criador o compromisso de 

receber o cão de volta caso o tutor não possa mais 

cuidar dele. 

6. BEM-ESTAR GERAL
Os cães devem ter acesso a área de lazer, pas-

sear, tomar sol, ter espaço para correr, brincar, so-

cializar, e não fi car presos em canis o dia inteiro. Ou 
seja, garantir que eles consigam gastar sua energia 
física e mental diariamente.

7. ALIMENTAÇÃO DE QUALIDADE
Cães precisam receber um bom alimento, de qua-

lidade, que contenha todos os nutrientes necessários 

para garantir a sua saúde. O alimento também deve 
ser específi co para a fase de vida que estão no mo-
mento. Cães também devem ter água fresca sempre 
disponível.

O Teste de Cão Sociável 

é uma iniciati va muito 
importante da CBKC 

porque promove a 

convivência responsável 

entre cães e sociedade. Ele 

avalia se o animal consegue 

lidar de forma equilibrada 

com situações comuns 

do coti diano, como a 
aproximação de pessoas e 

a presença de outros cães 

diz César Beux,

coordenador do Conselho

Nacional de Adestramento
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2. PRESERVAÇÃO DA RAÇA
O criador deve ter foco na melhoria da raça, pre-

servando a estrutura física e a função original sem 

prejudicar a saúde do animal. 

Papo de criador | Por Samia Malas
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Katia Souza, 
Diretora de 
Assuntos 

Corporativos 
da Mars Pet 

Nutrition

Cada pet é único, e suas necessidades nutricionais 

mudam ao longo da vida. Quem zela pelo bem-estar e 
pela saúde do animal acompanha as diferentes tran-

sições de cada fase. Para acompanhar essa diversida-
de, a divisão de Pet Nutrition da Mars atua no Brasil 
com um portfólio de marcas que busca atender a di-

ferentes necessidades, com alimentos secos, úmidos 

e petiscos. Essa atuação está conectada ao propósito 
de construir um mundo melhor para os pets. 

� PEDIGREE® reúne alimentos secos, úmidos e 

petiscos para cães, incluindo PEDIGREE® Pratos 

do Brasil, linha de sachês desenvolvida para o mer-

cado brasileiro e inspirada na culinária do país;

� WHISKAS® possui alimentos secos, úmidos e pe-

tiscos para gatos, com destaque para a WHISKAS® 

SuperFoods, desenvolvida exclusivamente para o 

Brasil e voltada para quem busca uma nutrição mais 

natural e funcional para os gatos; 

� OPTIMUM™ atende cães e gatos com alimentos 

secos, sachês e petiscos para diferentes fases da vida;

  � SHEBA® atua no segmento super premium, com 

alimentos úmidos e petiscos cremosos; 

� DREAMIES™ são petiscos para gatos que valori-

zam momentos de interação; 

� KITEKAT™ alimentação seca e úmida completa 

para diferentes fases da vida dos gatos; 

� CHAMP® alimentos secos e úmidos para cães 

que combinam qualidade e acessibilidade. 
Por trás dessas soluções está o conhecimento 

científi co desenvolvido pela Mars, que conta com o 
suporte do Instituto Waltham de Ciência e Cuidado 

Animal, o centro científi co da companhia que se de-
dica há mais de 60 anos ao estudo da nutrição e do 

cuidado com os pets, tendo mais de 600 artigos pu-

blicados em revistas científi cas. E todo esse conheci-
mento ajuda a compreender o papel dos nutrientes 
no organismo dos animais e a transformar pesquisas 

em produtos que possam ser incorporados à rotina 
dos tutores. Fazer com que o responsável entenda 
a importância de uma nutrição completa, traduzindo 

o conhecimento científi co em benefícios relevantes 
para quem convive diariamente com cães e gatos, é 

uma das missões da Mars. A ciência, portanto, não 
aparece apenas como um conceito técnico. Ela se 
traduz em benefícios claros e próximos do cotidiano 

de quem tem pets e quer garantir o melhor alimento 

para seu peludo de quatro patas.

Divisão de Pet Nutrition da Mars atua no Brasil com marcas como: PEDIGREE® , 
WHISKAS®, OPTIMUM™, SHEBA®, DREAMIES™, KITEKAT™ e CHAMP®

Mars: ciência e cuidado 
para diferentes necessidades dos pets

Publieditorial 
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DE 13 A 15 DE ABRIL DE 2027

Na Feira SuperPet em Campinas-SP

Com 23 especialidades veterinárias

Apoio científico: Organização:
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Alexandre Abreu (à esq.) e David Castanheira: referências
na criação de Jack Russell no Brasil

Desde 2011, o canil Jack King Of Mountain vem es-
crevendo uma história de dedicação, estudo e amor 

incondicional ao Jack Russell Terrier. Localizado no 
Rio de Janeiro, o canil é especializado na linhagem 

australiana e se destaca por seu programa de seleção 

rigoroso, com foco em saúde, temperamento, confor-

mação e funcionalidade.
À frente do canil estão David Castanheira e Alexan-

dre Abreu, criadores apaixonados, que transforma-

ram suas vocações em missão: criar cães equilibra-

dos, bonitos e saudáveis, que representem o verda-

deiro padrão da raça.
Todos os cães do Jack King Of Mountain são testa-

dos geneticamente (Laboklin - Alemanha) e livres de 
Ataxia de início tardio (LOA), Ataxia espinocerebelar 

(SCA), Doença cerebral juvenil (JBD), Luxação de-
Lente Primária (PLL) e Mielopatia Degenerativa (DM). 
O manejo do canil é baseado em ciência, experiência 
e muito amor. Cada ninhada é planejada com respon-
sabilidade, sempre buscando o melhor para a raça e 

para as famílias que recebem seus fi lhotes.
“Nos orgulhamos de ser o único canil no Brasil com 

todas as cores e pelagens reconhecidas na raça Jack 
Russell Terrier, inclusive a rara pelagem lisa preto e 

branca. Em 2025, fomos eleitos o Melhor Criador de 
Jack Russell Terrier do Brasil de acordo com o ran-
king da Confederação Brasileira de Cinofi lia (CBKC) 
e pelo portal da cinofi lia na internet, o DogShow. Um 
reconhecimento que refl ete anos de trabalho sério e 
consistência. Mais do que títulos, nossa maior con-
quista é a confi ança de muitas famílias em todo o 
país e no exterior, que levam consigo não apenas um 

fi lhote, mas um pedacinho do nosso coração. Nosso 
compromisso vai além da entrega: oferecemos su-

porte vitalício aos tutores, orientação em todas as 

fases da vida do cão e uma comunidade unida pelo 

amor à raça”, apontam os criadores. 
“Jack King Of Mountain é mais do que um canil. 

É um legado construído com ética, conhecimento e 
paixão. Criadores que seguem fi rmes na missão de 
elevar o nome do Jack Russell Terrier no Brasil e no 
mundo”, fi nalizam Alexandre e David.

Instagram: @jackkingofmountain

Facebook:/Jack King Of Mountain Kennel

WhatsApp: (21) 99303-6556

www.jackkingofmountain.com

Canil foi o melhor de acordo com os rankings CBKC e DogShow

Jack King Of Mountain:
melhor canil de Jack Russell Terrier em 2025 

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: Jack King Of Mountain Konan
Campeão Brasileiro e Panamericano

Raça: Jack Russell
Canil: Jack King Of Mountain 

Tel: (21) 99303-6556 
@jackkingofmountain

jackkingofmountain.com
Foto: Edmilson Reis
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Cada vez mais os pets infl uenciam as nossas de-
cisões, e não apenas em pequenos detalhes do coti-

diano, mas também em aspectos ligados à carreira, 
família, saúde e vida social. Normalmente, a gente 
explica essas escolhas falando dos nossos sonhos de 

trabalho e de vida, da nossa condição fi nanceira e 
das necessidades da família. Mas, para cada vez mais 
pessoas, tem outro fator importante nessa história: o 

pet. E as pesquisas mostram que a infl uência dele vai 
muito além de só fazer companhia.

Pesquisas em vários países confi rmam esse dado 
e mostram que acompanhar a evolução do papel dos 

animais de estimação na sociedade moderna é es-

sencial não apenas para ajustar os serviços às ne-
cessidades das pessoas, mas também para entender 

melhor como eles podem moldar as identidades, va-

lores e prioridades das pessoas. 

INFLUÊNCIA DOS PETS NAS ESCOLHAS 
LIGADAS À CARREIRA

Uma pesquisa da Vetster nos Estados Unidos feita 
com 1.800 tutores de pets mostrou como esse víncu-
lo é forte: 30% das pessoas que trabalham de casa 

disseram que aceitariam voltar ao escritório se pu-

dessem levar seus animais junto. 
Quase um terço valoriza ter folgas justamente 

para cuidar dos animais de estimação, e um em cada 

quatro gostaria de ver benefícios ligados a pets in-

cluídos no pacote de trabalho.

Entre os millenials, esse comportamento é ainda 

mais marcante: 60% pensariam em trocar de empre-

go se não conseguissem cuidar bem de seus animais 

nas condições atuais. Alguns já até mudaram de tra-
balho por causa disso. Durante o expediente, muitos 
tutores lembram dos pets mais ou menos uma vez 

por hora. 
Quase metade relata sentir ansiedade de separa-

ção quando não está com o animal, e mais da metade 

ainda se preocupa que o pet possa estar sofrendo na 

ausência deles.

INFLUÊNCIA DOS PETS NOS HÁBITOS DE 
VIAGEM E CUIDADOS À SAÚDE

Além do ambiente de trabalho, os pets também 

estão infl uenciando as escolhas de viagem, com um 
aumento na procura por certifi cados de viagem para 
animais de estimação nos Estados Unidos e em ou-
tros países. 

Outra pesquisa mostra que algumas pessoas pas-

saram a viajar com menos frequência depois de ado-
tar um pet, justamente porque não querem deixá-lo 
sozinho. Um outro levantamento, feito com 5.000 
tutores americanos, revelou que, especialmente en-

tre casais sem fi lhos, os pets têm peso nas decisões 
que vão de viagens a compromissos sociais ou pro-

fi ssionais. Muitos tutores preferem cancelar eventos 
sociais ou até faltar ao trabalho para cuidar de seus 

animais de estimação. 

Pesquisas recentes mostram o quanto pets infl uenciam nas escolhas de seus 
responsáveis, seja no trabalho ou para defi nir viagens 

Seu pet infl uencia em suas 
decisões mais do que você imagina

Estilo de vida | Por Renata Roma
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Cão: Ch. Juanita Von Weissensee
Raça: Dobermann
Canil Weissensee 

    Tel: (11) 99195-5511
    @edgardmoralesbrito

Foto: Johnny Duarte
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Há ainda quem diga que gasta mais com o ani-

mal de estimação do que consigo mesmo. Por exem-
plo, uma pesquisa da LifeHealth mostrou que muitos 

americanos gastam mais com os cuidados de seus 

pets do que consigo mesmos. De forma semelhan-
te, um estudo no Reino Unido revelou que 71% dos 
tutores investem mais em seus animais de estima-

ção do que em si próprios. Nessas pesquisas, muitos 
responsáveis apontam o poder terapêutico e o im-

pacto emocional dos seus pets. Cerca de 95% deles 
avaliam que ter um pet teve um impacto positivo em 

sua saúde mental e 56% deles dizem que o pet lite-
ralmente salvou suas vidas. 

QUAL O IMPACTO DESSAS MUDANÇAS?
Infl uência nas escolhas de vida e na natalidade: 

em alguns contextos, cães e gatos passam a ocupar 

um espaço semelhante ao de fi lhos, o que pode se re-
fl etir na redução da taxa de natalidade. Embora esse 
efeito não seja universal, estudos indicam que, em 
determinados grupos, os pets estão cada vez mais 

presentes nas decisões ligadas ao planejamento fa-
miliar e ao estilo de vida.

Identidade e prioridades pessoais: o modo 

como as pessoas cuidam e se relacionam com seus 

pets revela muito sobre como se enxergam e sobre 

aquilo que valorizam. Para muitos tutores, a forma 
de tratar o animal de estimação expressa não só afe-

to, mas também identidade, status e prioridades, in-

fl uenciando demandas sociais e emocionais.
Transformações culturais mais amplas: essas 

mudanças no vínculo entre tutores e pets não se limi-

tam ao cuidado diário. Elas refl etem transformações 
culturais maiores, ligadas a novos modos de convi-

vência, pertencimento e até mesmo à forma como a 
sociedade defi ne família e comunidade.

Humanização dos pets: tratar pets como mem-

bros da família pode trazer benefícios para a saúde 

mental, já que fortalece o vínculo emocional e gera 
sensação de companhia. Ao mesmo tempo, quando 
essa humanização ignora as necessidades reais do 

animal, pode levar a problemas como ansiedade e 

dependência, tanto para os pets quanto para tutores.

POR QUE ISSO IMPORTA?
Essas mudanças nos ajudam a entender escolhas 

que as pessoas fazem no dia a dia. Por exemplo, a 
presença dos pets infl uencia diretamente as decisões 
de seus tutores, desde mudar de emprego até esco-

lher onde morar. Isso mostra que eles não são ape-
nas companhia, mas parte essencial da rotina e das 

prioridades. Além disso, se antes a vida seguia um 
roteiro mais previsível incluindo casar, ter fi lhos, bus-
car estabilidade, hoje muitos constroem seus planos 
pensando primeiro nos animais de estimação. Isso 
revela uma transformação no jeito de viver e de en-
xergar o futuro.

A forma como os tutores cuidam e se relacionam 

com seus pets refl ete quem são, o que valorizam e 
até como desejam se conectar com o mundo. Os ani-
mais se tornam, assim, uma extensão da identidade 

de seus tutores. Reconhecer essa realidade abre es-
paço para criar serviços e experiências que atendam 

melhor às necessidades dos tutores e seus pets, do 
lazer ao trabalho. É uma forma de valorizar e apoiar 
um vínculo cada vez mais importante.

Em resumo, pets não são apenas parte da vida 
de seus tutores, eles moldam escolhas, identidades e 

estilos de vida e cada vez mais pesquisas confi rmam 
isso. Entender essa conexão é fundamental para 
acompanhar as mudanças da sociedade e, acima de 

tudo, para valorizar o amor e a importância que os 

animais ocupam em nossos lares e corações.

RENATA ROMA 
Pesquisadora e psicoterapeuta. Estuda o vínculo entre pessoas 
e animais há mais de 10 anos. Psicóloga de formação, tem 
experiência com terapia assistida por animais, oferece suporte a 
tutores enfrentando o luto de um pet e tem diversas publicações 
internacionais e nacionais na área de saúde mental e interações 
entre pessoas e animais. Doutora pela Brock University com pós-
doutorado pela University of Saskatchewan, no Canadá. 
LinkedIn: renata-roma, site: renataromaconnections.com ou 
Instagram: @renataroma.phd

Colaboradora:

Estilo de vida | Por Renata Roma
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Alanna e Matheus 
se dedicam ao 
Yakutian Laika 

com amor

Alanna E. Fontenele se dedica ao Yakutian Laika 
desde 2021, quando começou a participar de expo-

sições da CBKC, fundando o canil Star of Snow três 

anos depois. Hoje, ela conta com o apoio de seu ma-
rido, Matheus Arruda, na criação. E o seu cão mais 
premiado é Kharyskhal Namyyna. “Ela possui diversos 
títulos, inclusive foi destaque no campeonato fi lhote 
e jovem, onde ganhou vários Best In Show (BIS) e 
colocações de BIS, sendo a cadela da raça que mais 
acumulou BIS em pistas brasileiras. Hoje ela é cam-
peã brasileira, pan-americana, grande campeã jovem, 
grande campeã pan-americana, campeã jovem latino 

americana e foi o melhor cão jovem da raça no Brasil 
em 2025 e o melhor fi lhote da raça em 2024. Além de 
ter sido o 5° melhor fi lhote importado entre todas as 
raças no ranking CBKC 2024”, detalha a criadora, que 
participa da Américas & Caribe 2026, do Rio de Janei-

ro, com 9 cães. “Estamos muito empolgados porque é 
a nossa primeira vez neste evento, eu sou coordena-

dora do conselho brasileiro da raça e pela primeira vez 

na história teremos uma nacional de Yakutian que vai 
acontecer no evento, então os holofotes dos criadores 

do mundo inteiro estão voltados para o Brasil”, comen-

ta. “Nossos cães têm uma excelente bagagem genéti-
ca, vieram de grandes criadores e linhas muito impor-

tantes para a raça, ainda estamos começando, mas já 
vemos o grande potencial dos nossos cães”, acrescen-

ta Alanna, que cria os cães em sua casa. “Moramos 
em um rancho, nossos cães têm horário para passear 

e depois todos voltam para casa para descansar. Cos-
tumamos ter poucas ninhadas no ano, e trabalhamos 

com lista de espera com pré-reserva”, explica. Locali-
zado em Itatiba, SP, o canil também abriga um projeto 
muito especial: um espaço de recreação e experiên-

cias com os Yakutian Laikas. “A ideia é proporcionar 
às pessoas a oportunidade de passar uma tarde com 
os cães, conhecer de perto seu comportamento, inte-

ligência e energia dessa raça tão única”, compartilha 

Alanna, cujo principal objetivo é aprimorar as linhas 
de criação, se aproximando do padrão dos melhores 

exemplares europeus, priorizando saúde, tempera-

mento, funcionalidade e tipicidade da raça. 

Criadores se preocupam em preservar uma raça milenar com responsabilidade, 
buscando saúde, estrutura, temperamento e aptidão funcional nos cães

Canil Star of Snow: 
criando Yakutian com propósito

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Filhotes: Star Of Snow Mystic Graphorn Way e 
Star Of Snow N’ Yalume Occamy Whispers 

Raça: Yakutian Laika
Canil Star of Snow

@yakutianbr
starofsnowkennel.com.br

Foto: Isabela Almeida - True Feelings

Ines249 



34 caes-e-cia.com.br

Você chama, e ele não vem. Pede, e não obede-
ce. Alguns cães realmente têm uma independência 
que é facilmente confundida com teimosia por suas 

famílias. Se é o caso do seu pet, não se desespe-
re. Segundo Marcela Barbieri, médica-veterinária, 

adestradora, zootecnista e pós-graduada em Etologia 
Clínica Veterinária, de Santos, SP, essa independên-

cia canina costuma ser confundida com teimosia por-

que o responsável do animal de estimação espera, 

quase sempre, por respostas imediatas, repetidas e 

previsíveis, como ocorre em cães selecionados para 

cooperação direta com humanos. 
“Quando o cão não responde automaticamente, 

ele é rotulado como ‘difícil’, quando na verdade está 

apenas processando o contexto antes de agir. Na 
maioria das vezes, esses cães são injustamente in-
terpretados, mas não são desobedientes. Este é mais 
um perfi l cognitivo e emocional diferente, moldado 
por genética, história evolutiva e, muitas vezes, ex-

periências precoces”, explica a veterinária, que ainda 

acrescenta: “cães mais independentes são aqueles 

que geralmente tomam decisões com menos neces-

sidade de referência constante ao responsável. Eles 
tendem a avaliar o ambiente, agir com autonomia e 

responder menos a comandos que não façam senti-

do funcional naquele momento. Isso muitas vezes é 
confundido com teimosia, mas não é”. 

Para o adestrador Jefferson Melo, de Sorocaba, 

SP, cães independentes possuem comportamentos 

próprios relacionados à alimentação, higiene, des-
canso e interação. “Esta independência é algo fre-

quentemente ligado à genética de algumas raças. 
Essa rotulagem injusta de cão teimoso ignora um 
ponto essencial: muitos cães apenas se autorregu-

lam, e isso não signifi ca desobediência”, reforça o 
profi ssional, que se destaca no adestramento da raça  
Bull Terrier.

COMO LIDAR?
Marcela aponta que o método de adestramento 

com estes cães não muda, mas a estratégia sim. 
“Cães independentes aprendem melhor quando en-

tendem a função do comportamento e percebem 

vantagem real em executá-lo. Uma repetição mecâ-
nica, excesso de comandos e pressão tendem a gerar 

desengajamento, não aprendizado. Com esses cães, 
o treino precisa ser mais contextual, com reforços 

bem escolhidos, sessões mais curtinhas e foco em 

autonomia guiada. O responsável deve ensinar o 
‘porquê’ do comportamento, não apenas exigir o ato 

por imposição e disputa de forças. Clareza, previsibi-
lidade e respeito ao tempo de processamento fazem 

toda a diferença para esse tipo de cão”, ensina.
Jefferson acrescenta que, para um bom adestra-

mento, você precisa aprender a ler o comportamento 

do cão. 
“A comunicação deve ser clara, coerente e asser-

tiva. Não existe uma fórmula pronta: cada cão é úni-
co, e os métodos devem ser adaptados a ele. O trei-
namento diário é o que defi ne a melhor estratégia. 
Com constância, dedicação e orientação correta, cães 

independentes também são obedientes”, diz.

Foto: Przemysław Iciak/iStock

Aprenda a lidar com a independência de cães e pare de confundir teimosia com 
autonomia canina

Você acha o seu cão teimoso?

Comportamento | Por Samia Malas
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Você chama, e ele não vem. Pede, e não obede-
ce. Alguns cães realmente têm uma independência 

famílias. Se é o caso do seu pet, não se desespe-
re. Segundo 
adestradora, zootecnista e pós-graduada em Etologia 

cooperação direta com humanos. 
“Quando o cão não responde automaticamente, 

apenas processando o contexto antes de agir. Na 
maioria das vezes, esses cães são injustamente in-
terpretados, mas não são desobedientes. Este é mais 
um perfi l cognitivo e emocional diferente, moldado 

sidade de referência constante ao responsável. Eles 

do funcional naquele momento. Isso muitas vezes é 
confundido com teimosia, mas não é”. 

próprios relacionados à alimentação, higiene, des-
canso e interação. “Esta independência é algo fre-

quentemente ligado à genética de algumas raças. 
Essa rotulagem injusta de cão teimoso ignora um 

lam, e isso não signifi ca desobediência”, reforça o 
profi ssional, que se destaca no adestramento da raça  
Bull Terrier.

com estes cães não muda, mas a estratégia sim. 

vantagem real em executá-lo. Uma repetição mecâ-

desengajamento, não aprendizado. Com esses cães, 

autonomia guiada. O responsável deve ensinar o 

por imposição e disputa de forças. Clareza, previsibi-

toda a diferença para esse tipo de cão”, ensina.

do cão. 

tiva. Não existe uma fórmula pronta: cada cão é úni-
co, e os métodos devem ser adaptados a ele. O trei-
namento diário é o que defi ne a melhor estratégia. 

independentes também são obedientes”, diz.

Foto: Przemysław Iciak/iStock

seu cão teimoso?
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JEFFERSON MELO 
Adestrador que atua com todas as raças, mas é especializado em 
Bull terrier. Instagram: @_bullstrainingadestramento

Agradecimentos:

MARCELA BARBIERI
Médica-veterinária, graduada em Zootecnia e pós-graduada em 
Etologia Clínica Veterinária. Adestradora há mais de 12 anos. 
Palestrante e Criadora de conteúdo digital.

Quando o fi lhote não recebe 
um manejo adequado, 

podem surgir problemas 

comportamentais futuros 

como: tolerância à frustração, 

difi culdade de criar vínculo, 
reati vidade e ansiedade

RAÇAS MAIS INDEPENDENTES
Marcela destaca que algumas raças foram sele-

cionadas historicamente para trabalho independente, 

como cães de guarda de território, pastoreio autôno-

mo ou proteção de recursos. “Por isso, é comum en-
contrarmos esse perfi l em algumas raças como Akita, 
Chow Chow, Beagle, mas isso não signifi ca que todas 
as raças desses grupos sejam iguais — nem que ape-
nas a raça determine o comportamento. Esses cães 
não exigem tutores ‘mais duros’, e sim mais cons-

cientes. Responsáveis que entendem comportamen-
to, respeitam limites e sabem estruturar o ambiente 

tendem a ter muito sucesso com cães independen-

tes”, garante. 

LUZ NO FIM DO TÚNEL
Segundo os entrevistados, sim, estes cães podem 

ser obedientes! “Mas essa obediência costuma ser 

menos automática e mais contextual. Ele responde 
melhor quando o comportamento foi bem construí-

do, generalizado e faz sentido naquele ambiente. A 
limitação não é cognitiva, mas motivacional: se o co-

mando não foi bem treinado ou não oferece valor, a 

resposta tende a cair. Por isso, nesses cães, a obe-

diência que o responsável deseja é fruto de qualidade 
de treino, não de ‘mais controle’”, destaca Marcela.

  

ADESTRAMENTO PRECOCE 
Começar a ensinar desde cedo o seu cão resulta 

em uma autorregulação mais efi ciente, uma melhor 
convivência social e boa comunicação com o respon-

sável, garante Marcela. Ainda segundo ela, quando 
o fi lhote não recebe um manejo adequado, podem 
surgir problemas comportamentais futuros como: 

tolerância à frustração, difi culdade de criar vínculo, 
reatividade e ansiedade. “O que precisamos entender 
é que cães independentes costumam ser até mais 

emocionalmente estáveis, seguros e equilibrados, 

desde que bem compreendidos e ensinados com ca-

rinho e respeito”, destaca.
Jefferson reforça que todo cão deve iniciar o ades-

tramento ainda fi lhote, porém, sempre que o animal 
chega a um novo ambiente, o treinamento precisa 

começar (ou ser retomado). “Quando isso não acon-
tece, comportamentos indesejados tendem a surgir 
— e muitos deles podem ser evitados com orientação 
adequada. Adestrar é educar, comunicar e fortalecer 
a relação entre responsável e cão”, fi naliza.

Comportamento | Por Samia Malas
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Nutrição Avançada

Raça: Samoieda
Canil New Everest

Tel.: (44) 99902-5525
@canil.new.everest.samoieda

canilneweverest.com.br
Foto: Arquivo pessoal
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A criação de cães do canil Boa Barba se desenvolveu 

sempre com muito envolvimento familiar. Tendo como 
fundador Oscar Plentz, que está à sua frente até os 
dias de hoje, o canil teve início em 1984, com a che-
gada de um Schnauzer Standard. “Vinha estudando a 
raça pela vontade de ter um cão para companhia e com 

caraterísticas de guarda, que pudesse morar num apar-

tamento e nos acompanhar em diversas atividades, já 
que é um cão com pouco cheiro, não baba, não solta 

pelo e é muito inteligente, pois aprende tudo que lhe 

for ensinado”, relembra Oscar, que em 1995 iniciou a 
criação de Dachshunds a partir de um presente que 
receberam de amigos argentinos com os quais faziam 

intercâmbio na criação de Schnauzers. “A criação teve 
um grande impulso e se estabeleceu em nova realida-

de desde 1996, quando minha esposa Iolanda Souza 
passou a integrá-la”, acrescenta Oscar, que se orgulha 

da trajetória de vitórias conquistadas com seus cães: 
são 678 cães com o título de campeão obtido com mais 

de 15 meses de idade, 77 títulos Mundiais e 79 títulos 
em Sicalam e Américas e Caribe. “Não temos exata-
mente um cão mais premiado, pois depende dos crité-

rios utilizados, mas o Vorby da Boa Barba (Schnauzer 

Standard sal e pimenta) foi o primeiro Schnauzer bra-

sileiro a ser campeão nos EUA, ter o título de AM Ch. 
e, antes de ir competir nos EUA, já tinha sido campeão 
Bras, Arg, Urug, Sicalam e depois foi Ch Mexicano, Ch 
Mundial e Ch Mundial Veterano. Também tivemos a Isla 
da Boa Barba, que foi a primeira Schnauzer Gigante 
brasileira a ser AM Ch depois de ter títulos no Brasil 

e países vizinhos. Já o Grig da Boa Barba (Schnauzer 
Standard preto) foi o cão nº 1 do Rio Grande do Sul e 
teve uma infi nidade de títulos e vitórias. Nos Schnau-
zers miniaturas tivemos o Master da Boa Barba na cor 

preto e prata, que chegou a ser o 4ª Melhor Cão do 

Brasil de 2001 e Ch Americas e Caribe e Ch Progenie.

Quincas da Boa Barba, 
Schnauzer Standard, 

com o handler 
Márcio Carvalho

São 678 cães com o título de campeão obtido com mais de 15 meses de 
idade, 77 títulos Mundiais e 79 títulos em Sicalam e Américas e Caribe

Boa Barba: criação é a mais 
premiada de todas as criações de raças no 
Brasil, com seus Schnauzers e Dachshunds 

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: Ch Bras - Natasha da Boa Barba
Raça: Schnauzer Mini Sal e Pimenta

Canil Boa Barba 
Tel.: (51) 99982-9229

     @canil_boabarba
canilboabarba.com.br
Foto: Arquivo pessoal
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Flash da Boa Barba, 
Schnauzer Gigante, em 
pista no Kennel Clube 
do Rio Grande do Sul, 

em junho de 2026, com o 
handler Márcio Carvalho

Dach Mini pelo curto Ana da Boa Barba: um dos destaques do canil

O Schnauzer miniatura sal e pimenta Pepe da Boa Bar-

ba também foi Ch Americas e Caribe e dois anos o Me-

lhor Schnauzer do Brasil e seu neto Sepé da Boa Barba 

foi Ch Mundial e Ch Progênie com outros descendentes. 
Tivemos também o Melchior da Boa Barba, primeiro 

Schnauzer no Brasil a ser campeão de agility”, lista Os-

car, que acrescenta feitos obtidos pelos Dachshunds: 
“O Hércules Midnight Express Mark Mass, que tivemos 
com seu criador Marcos Aureliano e a amiga Betty Lais, 
se destaca, pois foi por dois anos Cão Top 10 do Brasil, 

teve o título de Grande Vencedor Nacional e tem 26 fi -
lhos campeões, uma delas, a Vivi da Boa Barba, ganhou 

a raça até do pai na Americas e Caribe e o fi lho Taurus 
da Boa Barba, que foi Campeão Mundial. Isso falando 
só dos Dachs Standard pelo curto, pois nas outras va-
riedades também tem cães memoráveis. Hoje, um des-
taque é a Dach Miniatura pelo curto Ana da Boa Barba, 
a Xuca da Boa Barba (Standard pelo curto) e o Rune 

da Boa Barba (Dach Mini pelo duro), que são ainda jo-
vens, mas colecionando títulos e muito promissores.”
 

ESTRUTURA DO CANIL
Os cães moram com a família em acomodações cons-

truídas com o maior cuidado e técnica para que tenham 

muito conforto em todos os aspectos. “Eles têm aten-
ção direta da Iolanda, de funcionários tratadores e dos 
handlers, que fazem o manejo e a atenção permanen-

te. Todos aprendem o fundamental, que é saber andar 
na guia e ter seus passeios. Isso tudo é na nossa casa, 
localizada em um sítio dentro de Porto Alegre. Qualquer 
emergência tem veterinários de plantão em especial, 

o André Plentz, que foi quem despertou a paixão dos 

cães e a criação com o desenvolvimento deles na nossa 

família. São feitos vários exames preventivos nos cães 
e os fi lhotes que nascem são selecionados e levados em 
exposições para sua certifi cação, com o título de Cam-
peão Brasileiro, do qual temos um recorde na criação 

Brasileira de 678 cães com mais de 15 meses que obti-
veram o título de campeão no Brasil ou Exterior”, pon-
tua Oscar. “Sempre estamos estudando e incorporando 
novos cães na criação e com diversos intercâmbios e 

parcerias com outros criadores”, acrescenta o criador.

PLANOS E RECORDES
Além do recorde citado acima, o Boa Barba tem ou-

tros feitos, como recorde de inscrições de um único 

criador em uma exposição Mundial, com 80 cães no 

total (contando amigos e proprietários, que também 

levaram cães do canil em sociedade ou criação para o 

evento). “Na Mundial de 2022 que aconteceu no Brasil 
obtivemos 45 títulos Mundiais – 29 individuais e 16 co-
letivos. Também um recorde. Para a atual Américas e 
Caribe 2026 esperamos novos sucessos, como aqueles 

de 2001 e 2018. Temos inscritos 14 Schnauzers e 8 
Dachshunds e ajudamos a organizar a 3ª Nacional Bra-
sileira do Schnauzers como Coordenador do Conselho 

da Raça e a 15ª Nacional Brasileira de Dachsunds como 
membro do Conselho Brasileiro dos Dachshunds. Serão 
eventos especiais e com recorde de inscritos”, fi naliza.

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: BIS In, BIS Fil, BIS Adulta, GrCh Bras
e Pan - Ana da Boa Barba
Raça: Dachshund Miniatura Pelo Curto
Canil: Boa Barba
    (51) 99982-9229
     @canil_boabarba
canilboabarba.com.br
Foto: Juliano Pinto
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Estudos recentes apontam que a obesidade em 
pets é uma epidemia crescente. Um deles, realizado 
pela Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

da USP, revelou que 40% dos cães do estado de São 
Paulo estão acima do peso.  O aumento de distúrbios 
digestivos em cães e gatos também tem chamado a 

atenção de especialistas, reforçado a importância de 

uma alimentação adequada para a manutenção da 

saúde dos pets. 
Cada vez mais presentes na rotina das famílias, 

os animais acabam expostos a hábitos alimentares 

inadequados, o que pode comprometer o equilíbrio 

nutricional e favorecer o desenvolvimento de doenças 

ao longo do tempo.
Segundo a médica-veterinária do Hospital Amar-

Vet’s, Dra. Camila Aguirre, a alimentação incor-

reta está entre os principais fatores por trás desse 

cenário. “Observamos grande número de pacientes 
em sobrepeso, o que está diretamente relacionado 

ao descontrole na quantidade de ração oferecida, ao 

uso excessivo de petiscos e à prática comum de divi-
dir alimentos da rotina dos tutores com os animais. 
Esses hábitos, apesar de parecerem inofensivos, têm 
impacto direto na saúde e na qualidade de vida dos 

pets”, explica.
 O médico-veterinário Gustavo Quirino concor-

da que cães e gatos podem ganhar peso quando os 

petiscos são oferecidos em excesso, ultrapassando 

a quantidade diária recomendada na embalagem ou 

conforme orientação do médico-veterinário. “Qual-
quer alimento (seja petisco ou ração), se fornecido 
em quantidades acima das recomendadas, pode le-

var ao ganho de peso”, acrescenta.
Amanda também enfatiza que o petisco pode ser 

prejudicial quando oferecido em excesso, ultrapas-
sando as necessidades calóricas do pet ou quando 

substitui refeições principais, desequilibrando a ali-

mentação. “A obesidade acontece justamente pelo 
excesso calórico acumulado, por isso é fundamental 

que os petiscos sejam oferecidos com moderação, 
dentro do planejamento nutricional do animal de es-
timação, e com orientação veterinária sempre que 

possível”, acrescenta a veterinária Amanda Lopes.

ALIMENTOS PROIBIDOS AOS PETS
Além do impacto no peso, alimentos comuns na 

rotina das famílias podem representar riscos impor-

tantes à saúde dos animais. Alho e cebola, por exem-
plo, podem causar anemia; uvas estão associadas à 
insufi ciência renal; e substâncias como cafeína, ál-
cool e adoçantes à base de xilitol também são con-
sideradas tóxicas para cães e gatos. A especialista 
destaca ainda que a oferta de alimentos destinados 

ao consumo humano pode comprometer o equilíbrio 

nutricional dos pets, desbalanceando a dieta e favo-

recendo o surgimento de defi ciências nutricionais. 

Hábito aparentemente inofensivo de oferecer alimentos da nossa mesa para cães 
e gatos pode causar desde problemas digestivos até doenças mais graves 

Mimos perigosos: alguns
alimentos podem afetar a saúde dos pets

Pais de primeira viagem | Por Samia Malas
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DRA. CAMILA AGUIRRE
Médica-veterinária formada pela UNESP Jaboticabal, com 
especialização em Terapia Intensiva e Ventilação Mecânica. 
Possui sólida experiência em intensivismo, tendo atuado 
em algumas das principais UTIs veterinárias de São Paulo. 
Atualmente, integra a equipe de terapia intensiva do Hospital 
Veterinário AmarVets.

Agradecimentos:

AMANDA LOPES
Formada em Medicina Veterinária na Universidade Federal de 
Pelotas e MBA em Marketing e Vendas, já atuou
em clínica, mas se encontrou na área comercial, voltada a nutrição 
animal e hoje atua como Gerente Veterinária de Nestlé Purina.

“A dieta humana não foi formulada para atender às 
necessidades nutricionais de cães e gatos. Quando 
esse tipo de alimento é oferecido com frequência, há 

um desequilíbrio importante na ingestão de nutrien-

tes, o que pode levar desde quadros gastrointesti-

nais, como vômitos e diarreia, até condições mais 

graves, como pancreatites e sobrecarga hepática, 

dependendo da quantidade ingerida e da sensibilida-

de de cada animal”, afi rma. Para garantir a saúde dos 
pets, a base da alimentação deve ser composta por 

uma dieta equilibrada e adequada às necessidades 
individuais. Isso pode ser feito por meio de rações 
comerciais ou dietas naturais, desde que formuladas 

com acompanhamento profi ssional. A escolha entre 
ração seca, úmida ou alimentação natural deve con-

siderar fatores como idade do animal, rotina do tutor 

e presença de doenças, já que a alimentação natural, 
por exemplo, exige planejamento e preparo.

USO DE PETISCOS DE FORMA 
EQUILIBRADA

Os petiscos também podem ser incluídos na ro-

tina alimentar dos pets, desde que utilizados de for-

ma equilibrada e sem comprometer a dieta principal. 
“Eles não devem ultrapassar 10% da ingestão caló-
rica diária. O ideal é que o tutor tenha esse controle 
para não comprometer a dieta principal do animal. 
Além disso, é importante priorizar petiscos próprios 

para pets ou opções naturais seguras, evitando qual-

quer tipo de alimento que não seja indicado para o 
consumo animal”, orienta a Dra Camila. 

A médica-veterinária Amanda diz que petiscos 

podem até ser consumidos diariamente, desde que 

em quantidades moderadas e dentro do limite calóri-

co recomendado para o pet e descrito na embalagem. 
“É importante que os petiscos façam parte de uma 
dieta equilibrada, e que o responsável ajuste a quan-
tidade de ração para evitar excesso calórico. Além 
disso, é fundamental observar sinais de obesidade ou 

desconforto gastrointestinal, especialmente em ga-

tos. Em animais com doenças crônicas, como insufi -

ciência renal ou diabetes, a oferta de petiscos deve 

ser ainda mais criteriosa e sempre acompanhada por 

um veterinário”, destaca.  Em casos de ingestão aci-
dental de alimentos inadequados, a recomendação é 

agir rapidamente e buscar orientação profi ssional. O 
tutor deve interromper o acesso ao alimento e infor-

mar ao médico-veterinário o que foi ingerido e em 

qual quantidade. Caso o animal apresente sintomas, 
o atendimento deve ser imediato.

GUSTAVO QUIRINO
É médico-veterinário graduado em Medicina Veterinária 
pela Unesp, com especialização em Educomunicação pela 
Anhembi Morumbi. Possui experiência em treinamento técnico, 
comunicação científi ca, nutrição de cães e gatos e tradução 
técnica. Atualmente é Analista de Treinamento Técnico na Adimax. 
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Pôr do sol no canil Bristol Goldens

A história do criador Cláudio Abreu, de Belo Hori-

zonte, com o Golden Retriever teve início há mais de 
20 anos, quando o primeiro exemplar da raça chegou 

em sua casa para ser o pet da família. Desde então, 
Cláudio vem se destacando na criação da raça pelo 

canil Bristol Goldens, que possui uma área de 3 mil 
m² para atender as necessidades dos animais. “Nós 
somos um dos poucos no Brasil que tem uma clínica 

veterinária dentro do canil. Temos aqui também um 
hotel exclusivo para cães da raça Golden, pet shop, 
day care e banho e tosa onde prestamos o serviço 

de trimming & grooming em Goldens”, detalha Cláu-
dio. Ainda segundo ele, o Bristol Goldens é o criador 
de Goldens número 1 em Minas Gerais pelo ranking 

da Confederação Brasileira de Cinofi lia (CBKC) des-
de 2003. “Hoje, um dos maiores destaques do canil 
Bristol Goldens é o Bristol Goldens Max. Ele reúne 
características que buscamos há muitos anos em 

nosso programa de criação: excelente estrutura, 

movimentação típica da raça, temperamento equi-

librado, cabeça muito correta, ótima pigmentação 

e uma genética extremamente consistente. O Max 
conquistou importantes títulos em exposições ofi -
ciais, tornando-se Campeão Filhote, Campeão Jovem 

e, posteriormente, se tornou o jovem N°1 do Brasil 
em 2025, consolidando-se como um dos principais 
exemplares da raça no país. Além dos títulos, ele vem 
transmitindo suas qualidades aos seus descendentes, 

que também têm obtido excelentes resultados nas 

pistas”, detalha o criador.

DIFERENCIAL DE CRIAÇÃO
Especializado no Golden Retriever, o grande diferen-

cial do canil segundo Cláudio, é o investimento con-

tínuo em genética de excelência, aliado ao compro-

misso com saúde, bem-estar e seleção responsável. 
“Nossos reprodutores passam por rigorosos exames 
de saúde, principalmente para displasia coxofemoral 

e outras doenças hereditárias importantes da raça. 
Além disso, investimos constantemente em infraes-

trutura, manejo, alimentação de alta qualidade e so-
cialização dos fi lhotes. Nossa fi losofi a sempre foi criar 
menos pensando em criar melhor”, explica. 

Canil conta com hotel exclusivo para cães da raça, banho e tosa, clínica 
veterinária interna e uma área total de 3 mil m² para os cães

Canil Bristol Goldens: 
referência na criação de Golden Retriever

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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FILHOTES BRISTOL GOLDENS
Para este ano, há algumas ninhadas previstas. 

“Elas são sempre cuidadosamente planejadas com 
foco na saúde, temperamento e padrão racial. Nos-
so planejamento é realizado de forma responsável, 
sem produção em larga escala. Em média, realiza-
mos entre 15 e 20 ninhadas por ano, dependendo 
da disponibilidade das matrizes e dos cruzamentos 

programados. Como muitos clientes acompanham 
nosso trabalho há anos, normalmente trabalhamos 

com lista de espera, principalmente para determina-

das combinações genéticas”, aponta Cláudio.
Cláudio vende seus cães para o Brasil e para o 

mundo. “Quem compra um fi lhote conosco tem 
acompanhamento veterinário gratuito com a Dra. 
Paula por três meses a partir da data da retirada do 

fi lhote. Os cães saem do canil com duas doses da 
vacina multiviral, pedigree CBKC, atestado de saúde, 

cópia dos laudos de displasia coxofemoral dos pais, 

microchipados, com carteira de vacinação e contrato 

de promessa de compra e venda”, acrescenta.

PLANOS FUTUROS & INVESTIMENTOS
Nos últimos anos, o canil realizou diversos investi-

mentos para elevar ainda mais a qualidade da cria-

ção. “Ampliamos nossa estrutura com áreas mais 
modernas para maternidade, recreação e manejo 
dos cães, investimos em equipamentos veterinários 

e aperfeiçoamos nossos protocolos sanitários e de 

acompanhamento dos fi lhotes. Também fortalecemos 
o trabalho de seleção genética, buscando sempre 

oferecer aos futuros proprietários cães com excelente 

saúde, temperamento e conformação”, revela.
Para os próximos meses, Cláudio diz que continua-

rá investindo em genética de padrão internacional, 

na importação de novas linhagens e no aperfeiçoa-

mento constante da criação. “Também pretendemos 
ampliar ainda mais nossa participação em exposições 

nacionais e internacionais, fortalecendo o nome do 

Bristol Goldens como uma referência na criação do 
Golden Retriever. Nosso objetivo é continuar produ-
zindo cães cada vez mais saudáveis, equilibrados e 

dentro do mais alto padrão da raça”, fi naliza.

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Raça: Golden Retriever
Canil Bristol Goldens

Tel: (31) 98417-5316 
@bristolgoldens 

Foto: Johnny Duarte
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Fêmea Shiva (à esq.) e fi lhote 

A escolha da psicóloga Aline Gaya e seu marido 
Gilberto, estudante de medicina veterinária, em criar 
Bernese aconteceu pelo conjunto de características 
que a raça reúne: beleza, equilíbrio emocional, tem-

peramento extremamente afetuoso e uma capacida-

de única de criar vínculos profundos com a família. 
“Acreditamos que um cão faz parte da estrutura fami-

liar, e o Bernese representa exatamente isso. É uma 
raça dócil, inteligente, paciente com crianças e muito 

conectada às pessoas”, explica Aline, que cria a raça 
há 5 anos pelo canil Gaya Cantareira, que fi ca em 
uma propriedade de quase 1.500 m², na Serra da 
Cantareira. O grande destaque do canil é Bhagavan, 
um exemplar que reúne exatamente as característi-

cas que buscam preservar na raça: excelente estru-

tura óssea, movimentação correta, cabeça típica, pe-

lagem exuberante e um temperamento extremamen-

te equilibrado. “Mais do que conquistas em pista, seu 
maior legado está na consistência com que transmite 

suas qualidades aos seus descendentes, contribuindo 

para a formação de cães robustos, bem estruturados, 

com excelente tipicidade e fi éis ao padrão da raça”, 
detalha Aline, cujo programa de criação é fundamen-
tado na seleção criteriosa de linhagens europeias 

consolidadas, especialmente as belgas e polonesas 

e, atualmente, também as russas, reconhecidas in-

ternacionalmente pela excelência em estrutura, tipi-

cidade racial e temperamento. “Bhagavan descende 
da tradicional linhagem Van ‘t Stokerybos, referência 
mundial na criação do Bernese e responsável por for-

mar exemplares que marcaram a história da raça em 

exposições internacionais. A partir dessa base gené-
tica, buscamos imprimir nossa própria identidade ao 

canil Gaya Cantareira. Queremos criar cães que im-
pressionem pela imponência – verdadeiros ‘ursos’ – 

sem perder a elegância, a funcionalidade e a extraor-

dinária vocação para a vida em família”, explica Aline, 

que também trabalha para investir na formação de 

tutores bem-informados. “Produzimos conteúdo so-
bre comportamento, saúde, nutrição, documentação, 

higiene, manejo e convivência, acompanhando as fa-
mílias desde a chegada do fi lhote até a velhice do 
cão. Falamos sobre temas pouco abordados, como o 
envelhecimento do Bernese e o cuidado na fase fi nal 
da vida”, fi naliza. O canil tem previsão de novas ni-
nhadas este ano, mas como são poucas, existe uma 

lista de espera. Saiba mais: @canilgayacantareira

Criadora Aline Gaya e seu marido Gilberto têm como foco de criação obter cães 
saudáveis, equilibrados e verdadeiros companheiros da família

Canil Gaya Cantareira: 
paixão pelo Bernese Mountain Dog

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: Bhagavan
Raça: Bernese Mountain Dog

Canil Gaya Cantareira
Tel.: (11) 97471-8464
@canilgayacantareira

canilgayacantareira.com.br
Foto: Beatriz Mayumi Frutuoso Yuki
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Foto: fotocelia/iStock

“Pets sentem e expressam emoções assim como 

os seres humanos”, destacou o Dr. Marty Becker, re-
nomado veterinário internacional, durante palestra 

que ministrou no Brasil durante a feira Pet South 

America 2025. Dr. Marty, que é fundador da Fear 

Free, que promove um programa de educação para 

profi ssionais do setor animal e responsáveis sobre as 
melhores práticas de manejo para evitar o medo, a 
ansiedade e o estresse em animais, reforçou a urgên-

cia de um tema central para o comportamento dos 

animais domésticos: a saúde mental. “Os avanços 
na medicina veterinária permitiram reconhecer que 

depressão e ansiedade em cães não são simplesmen-

te ‘mau comportamento’, são distúrbios que podem 

ter diferentes níveis de gravidade, chegando até a 

condições patológicas”, explica a médica-veterinária 

comportamentalista Dra. Ceres Faraco.
Segundo a médica-veterinária comportamental, 

Dra. Juliana Gil, as maiores queixas em consultas 

com donos de cães estão relacionadas a agressivi-

dade, ansiedade, medo e fobia. “Porém, a ansieda-
de de forma geral, se apresenta dentro de outros 

diagnósticos, como um pano de fundo de quadros de 

medo, agressividade ou fobia. Por exemplo, um cão 
com medo de chuva fi ca ansioso quando percebe que 
vai chover. Já a depressão em animais descrevemos 
mais como uma situação de apatia, uma redução de 

resposta e interação social, que pode acontecer após 

eventos traumáticos, como abandono e a perda de 

entes queridos”, diferencia Juliana. 

A relevância do assunto é corroborada ainda por 

uma análise do Royal Veterinary College, do Reino 

Unido, que aponta um crescimento expressivo nas 
prescrições de antidepressivos, como a fl uoxeti-
na, para cães. Com 2,3 milhões de animais, o es-
tudo verifi cou que um em cada 500 cães recebe 
medicação por problemas comportamentais, como 

ansiedade de separação ou agressividade, um au-

mento de dez vezes somente na última década. 

diz Dra. Ceres Faraco,

médica-veterinária 

comportamentalista

Conheça sintomas, causas e soluções para estes problemas nos pets

Saúde mental canina: 
depressão e ansiedade também afetam cães

Comportamento | Por Samia Malas
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“Esse crescimento no uso de medicamentos psicoa-
tivos em cães refl ete uma combinação de fatores: 
o aumento de diagnóstico dos problemas comporta-

mentais, a maior conscientização dos responsáveis 

sobre essa possibilidade, as formas de manejo e do 
ambiente humano na vida moderna e as mudanças 

na interação humano-animal”, revela Ceres.

CAUSAS DO PROBLEMA
A relação que nós, donos de pets, temos com nos-

sos animais está diretamente relacionada ao bem-es-

tar emocional deles, assim como cuidados essenciais 

que devemos ter no dia a dia. Entre os motivos co-
muns que afetam a saúde mental dos cães, Ceres 

diz que podemos destacar: mudança de casa, obras 

ou grandes reorganizações domésticas, ingressos ou 

perdas de membros do grupo familiar. “Esses mo-
tivos podem deixar o cão inseguro, com alterações 

de personalidade e de comportamento ao tentar lidar 

com as mudanças e recuperar a rotina e a sensação 

de segurança. Também, há casos em que o cão es-
pelha as emoções e os níveis de estresse da família 

humana. Sabe-se que, as questões de saúde mental 
são cada vez mais prevalentes nos seres humanos 

e os cães nessas famílias podem experimentar um 

estresse semelhante, o que possibilita ou exacerba 

sua condição de ansiedade e depressão”, revela Ce-

res, que ainda aponta outras falhas, como: falta de 

estimulação mental com enfrentamento de desafi os 
que permitam aprendizagem; vivenciar o período de 

desenvolvimento em suas diferentes etapas em con-

dições inadequadas; a incapacidade de satisfazer as 

necessidades do cão em termos de estabelecer uma 

rotina sólida, de proporcionar exercícios com a du-

ração e intensidade compatíveis com o perfi l físico e 
mental de cada cão; e a insufi ciência ou inexistência 
de vida social com outros cães e com pessoas varia-

das de forma positiva.
Já Juliana destaca que, a grande questão é que 

as famílias, embora digam que amem seus cães, não 

entendem quais são as reais necessidades deles. 
“Então, muitos dos problemas vêm disso. É preciso 

entender que o cão é uma espécie social e gregária, 

que depende de grupo, que gosta de estar em com-

panhia, e deixar ele 8 ou 10 horas sozinho em casa 

é algo que gera sofrimento. Além disso, quando há 
mudanças na rotina do lar como a chegada de uma 

criança ou a separação de um casal, é preciso refl etir 
sobre as necessidades do cão”, explica Juliana.

RECONHEÇA OS SINAIS 
Os sintomas de sofrimento emocional são visí-

veis nos cães. Em casos de ansiedade, Ceres cita: 
comportamentos destrutivos, salivação, orelhas po-

sicionadas para baixo ou para trás, latidos excessi-

vos, lambedura dos lábios, bocejar, estar ofegante, 
tremores e choramingos. Já a depressão, Ceres diz 
que pode ser notada por pouco entusiasmo por exer-

cícios, brincadeiras ou atividades que normalmente 

apreciava; dormir mais do que o habitual; perda de 

apetite ou alterações no padrão alimentar; inquietu-

de, não dormir bem, ter alterações nos padrões de 

sono; ter outras alterações de comportamento como 

tentativas de fuga, aumento da reatividade, perda do 

treino e até agressividade.

PRESERVE A SAÚDE MENTAL DO PET 
Ceres aponta que ajustes na forma como os hu-

manos interagem com os seus cães são fundamen-

tais. Nesse sentido, ela recomenda:
� Proporcionar maior interação entre os responsá-

veis e os cães para reduzir os possíveis sentimentos 

de solidão e o isolamento;

• Estruturar uma rotina estável, já que os cães 
necessitam de horários e atividades diárias previsí-

veis. Horários consistentes para alimentação, exer-
cício e interação ajudam a restaurar a sensação de 
segurança e proteção;

• Evitar o tédio e a falta de estímulo: para muitos 
cães, especialmente raças com alta energia, longos 

períodos de inatividade e falta de estímulo mental 

podem levar a frustração, ansiedade e depressão.

Comportamento | Por Samia Malas
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TRATAMENTO E DIAGNÓSTICO 
Ceres explica que a investigação inicial de tais 

quadros inclui o exame físico completo e exames 

complementares para descartar quaisquer causas 

médicas subjacentes às alterações comportamentais 
antes de diagnosticar o caso como um problema de 

saúde mental. “Após esse diagnóstico diferencial, os 
medicamentos podem ser necessários se houver so-

frimento do animal e ameaças a manutenção de vín-

culos sociais na interação com seu grupo familiar e 

social. Os medicamentos podem ser necessários por 
um período, auxiliando nas estratégias de modifi ca-
ção comportamental, ou podem ser benéfi cos para o 
resto da vida do cão”, revela. As intervenções farma-
cológicas, continua Ceres, são normalmente utiliza-

das para reduzir os níveis gerais de ansiedade do cão, 

tornando-o mais receptivo ao treino comportamen-

tal e as mudanças de ambiente e de rotina. “Há um 
consenso de que a medicação é mais efi caz quando 
usada em conjunto com terapia comportamental e o 
manejo adequado por parte do responsável. A medi-
cação cria uma janela de oportunidades, mas neces-
sita de opções não farmacológicas para obter pleno 

sucesso”, fi naliza.

Comportamento | Por Samia Malas
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A história do canil Romão D’Itália começou há mais 
de vinte anos, e foi sempre norteada por um propó-

sito muito claro: preservar a essência do verdadeiro 

Cane Corso Italiano, o Antigo Molosso Romano, man-
tendo vivos três pilares de criação: equilíbrio tempe-

ramental, excelente estrutura e robustez. Robinson 
é um estudioso permanente da raça, que preza por 

uma seleção genética criteriosa e, principalmente, 

tem compromisso de produzir cães saudáveis, fun-

cionais e fi éis ao padrão internacional.
Consolidado entre os maiores criadores da raça 

no Brasil, o Romão D’Itália já conquistou diversos 
títulos nacionais e internacionais, sendo reconheci-

do repetidas vezes como um dos melhores criadores 

da raça pelo Ranking CBKC e Dog Show. “Mais do 
que conquistar troféus, nossa maior realização é sa-

ber que cada exemplar produzido leva consigo uma 

história construída com paixão, responsabilidade e 

profundo respeito pela raça”, acrescenta Robinson.

Desse modo, o canil já produziu diversos cães que 
marcaram a história da raça Cane Corso no Brasil. 
“Nossa inesquecível Valentine foi a grande precursora 
do canil, tornando-se referência nacional logo nos pri-

meiros anos e abrindo caminho para uma geração de 

grandes campeões. Na sequência vieram exemplares 
extraordinários como Spartacus, Red Dragon, Thorak, 
Mhurak, Kira, Greca e Thoya, cada um deixando sua 
contribuição para a evolução genética do nosso plan-

tel. Inclusive, Thoya Dei Romão D’Itália foi campeã 
da Raça no Américas & Caribe 2018, além de campeã 

da 1ª Nacional da Raça Cane Corso Italiano e Melhor 
Fêmea Absoluta do Brasil”, detalha Robinson, que 

mantém um planejamento extremamente criterioso 
para suas ninhadas. “Não trabalhamos com produção 
em escala. Cada acasalamento é cuidadosamente 
estudado durante meses, considerando genealogia, 

saúde, temperamento e conformidade ao padrão 

ofi cial da raça. Em razão dessa fi losofi a de criação, 
normalmente trabalhamos com lista de espera para 

famílias previamente aprovadas”, reforça o criador, 

que está presente no Américas & Caribe 2026, no Rio 

de Janeiro com três exemplares. “Este Mundial pos-
sui um signifi cado muito especial para o canil Romão 
D’Itália. Independentemente dos resultados, parti-
cipar do evento já repre-
senta uma grande conquis-

ta”, fi naliza. Saiba mais: 

www.romaodita l ia.com

Mais de 20 anos produzindo cães com equilíbrio, estrutura, movimentação 
funcional, robustez e a típica expressão do verdadeiro Cane Corso Italiano

Romão D’Itália: 
história de paixão com o Cane Corso

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: DRAX Dei Romão D’ Italia
Raça: Cane Corso

Canil Romão D´Itália
Tel.: (11) 94440-0777 

@canilromaoditalia
romaoditalia.com

Foto: Johnny Duarte
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South Princess 171 Anita Garibaldi (Aussie): campeã fi lhote 
brasileira e vencedora Sicalam 2026; Campeão jovem Twix Tan 

Supremacy Poms: Anita estará na Américas e Caribe 2026

Alice Nunes, do canil South Princess, completa 18 
anos de criação este ano, se dedicando aos Austra-

lian Shepherd (Aussie) e Spitz Alemão. “O Australian 

sempre foi minha raça do coração e a realização de 

um grande sonho, já o Spitz sempre admirei a raça, 
que também me encanta por suas variações de co-

res”, aponta a criadora.  Na raça Australian Shepherd 
a grande promessa do canil é South Princess 171 Ani-

ta Garibaldi, que faz sua estreia na classe jovem na 
exposição Américas e Caribe, no Rio de Janeiro, em 

2026. Já no Spitz Alemão, o padreador Twix se des-
taca pelo ótimo padrão e genética de cores, sendo o 

primeiro Pomerânia na cor tricolor chocolate a ganhar 

raça adulto e jovem no Brasil conquistando também 
5º lugar de Best in Show jovem e campeão jovem. 
“Nosso grande diferencial é que mesmo com gran-
de destaque, nosso canil é extremamente artesanal, 

cuidado e gerenciado pelos próprios donos. Eu e Otá-
vio Reis contamos com grande estrutura investida es-

pecialmente para eles, mas prezamos pela qualidade 

e não quantidade. Em 18 anos de criação não produ-
zimos mais de 300 exemplares entre as duas raças”, 

afi rma. O South Princess foi o melhor criador de Aus-
sie em 2023 e 2024. “Sempre nos classifi camos en-
tre os 5 melhores pelos rankings CBKC e Dogshow, e 
investimos em novas linhagens e genética de ponta”, 

fi naliza. Saiba mais: www.canilsouthprincess.com.br

Canil se destaca nas exposições de Australian Shepherd e Spitz Alemão Anão

Canil South Princess: 
18 anos criando Aussie e Spitz Alemão

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cão: South Princess 33 Freddie Mercury
Campeão brasileiro, campeão Panamericano

Raça: Australian Shepherd 
Canil South Princess 

Tel.: (53) 98135-7382
@ canilsouthprincess

canilsouthprincess.com.br
Foto: Thábia Padoin
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Marcelo Ravagnani e seus cães: Heinz (à esq.) e Volpi

Nutrição Avançada

Marcelo Ravagnani convive com Pastor Alemão 

desde a infância, mas se dedica à raça como criador 
profi ssional há 22 anos. “Acredito que nosso maior 
diferencial seja o compromisso com a evolução da 
raça. Investimos continuamente em importações de 
exemplares de linhagens consagradas internacional-

mente para ampliar a diversidade genética e elevar 

ainda mais a qualidade da criação nacional. Cada 
acasalamento é cuidadosamente planejado, conside-
rando saúde, genética, temperamento e conforma-

ção”, destaca Marcelo, que possui uma participação 

ativa na cinofi lia, sendo Diretor de Exposições do Clu-
be Brasileiro do Pastor Alemão (CBPA) e responsável 

pelo Núcleo Paulo Vetter, que promove treinamentos 
de adestramento, integração entre criadores e incen-

tivo ao desenvolvimento técnico dos proprietários e 

cães. “Também somos, até o momento, o único ca-
nil brasileiro especializado em Pastor Alemão de Pelo 

Longo a possuir três cães titulados em IGP – princi-
pal prova de trabalho da raça, avaliando obediência, 

equilíbrio e aptidão –, demonstrando nosso compro-

misso em selecionar exemplares com excelência não 

apenas em beleza, mas também em temperamento e 

funcionalidade” detalha o criador.
A premiação de maior destaque do plantel do ca-

nil Ravagnani, segundo Marcelo, é a fêmea “Nuria 
81st do Ravagnani” que se consagrou Jovem Cam-

peã Mundial em 2022, “um marco histórico para o 

canil Ravagnani e para a criação brasileira”. “Tam-
bém conquistamos o titulo de Melhor Canil do Brasil 

de Pastor Alemão de Pelo Longo no último ano pelo 
CBPA”, acrescenta. Marcelo compartilha que, nos úl-
timos anos, intensifi cou o programa de seleção gené-
tica internacional, incorporando cães importados de 

importantes criadores europeus. “Esse investimento 
amplia signifi cativamente a diversidade genética da 
criação, reduz riscos relacionados à consanguinida-
de e permite combinar linhagens de altíssimo nível, 

sempre buscando saúde, funcionalidade e excelên-

cia morfológica. Também investimos continuamente 
na preparação física, socialização e treinamento dos 

cães, pois um Pastor Alemão 

precisa demonstrar equilíbrio 

e desempenho dentro e fora 

das pistas”, diz. Saiba mais: 

Instagram: @canilravagnani

Criador foca na saúde, funcionalidade e excelência morfológica dos cães

Canil Ravagnani: 
22 anos criando Pastor Alemão

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Nutrição Avançada

Melhor Criador do Brasil de Pastor
Alemão de Pelo Longo - 2025
Cão: Volpi - Babak Vom Land Lowen
Raça: Pastor Alemão
    Tel: (11) 94749-3249
    @canilravagnani
Foto: Edmilson Reis
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Heber com sua esposa Larissa e o cão Charles

Heber Martins de Lima Visnadi, de São Paulo, cria 
Cane Corso desde 2019, mas desde criança convive 

com cães. “Meu sonho era ter um Cane Corso. Quan-
do obtive o meu primeiro casal, ainda sem preten-

são de criar, me apaixonei”, compartilha Heber, que 

se dedica à raça por amor e admiração. “Não somos 
muito de participar de exposições, mas já obtivemos 
bons resultados nas que participamos, como: o Eros 
Visnadi foi o melhor Cane Corso Jovem 2024, ven-

cendo com quase o dobro de pontos do 2º colocado e 

já ganhou várias especializadas; o Charles também é 
um multi campeão e a Eva Visnadi foi a melhor cadela 
do Cane Corso Days 2025”, destaca. 

No Visnadi Cane Kennel a qualidade é prioridade, 
acima de quantidade. “Nosso foco é a seleção gené-
tica criteriosa, buscando cães com excelente tipici-

dade, temperamento equilibrado, saúde e estrutura 

dentro do padrão da raça. Nossos acasalamentos 
são planejados, utilizando matrizes e reprodutores 
de alto nível, com controle de displasia por meio de 

exames radiográfi cos, pedigree CBKC e acompanha-
mento constante dos fi lhotes desde o nascimento. 
Além disso, oferecemos suporte aos nossos clientes 

mesmo após a entrega do fi lhote”, descreve Heber, 
cujos cães fazem parte da rotina diária da família. 
“Eles vivem em um ambiente amplo, limpo e pre-
parado para proporcionar bem-estar, com espaço 

para correr, brincar e se exercitar. Temos uma rotina 
rigorosa de higiene, alimentação de alta qualidade, 

acompanhamento veterinário e socialização cons-

tante. Acreditamos que um Cane Corso equilibrado 
não depende apenas da genética, mas também de 

um manejo correto”, reforça. Há previsão de algu-
mas ninhadas ao longo do ano, mas como o canil não 

produz em grande escala, o número de ninhadas é 

limitado, exigindo que interessados entrem em con-

tato com antecedência. 
O canil estará presente na Américas e Caribe, no 

Rio de Janeiro, com dois cães: o Charles e sua fi -
lha, Infi nity. “O Charles é um cão extremamente im-
portante para a nossa criação, um reprodutor que já 
comprovou a qualidade da sua genética e que reúne 

tipicidade, estrutura, movimentação e um excelente 

temperamento. A Infi nity representa a continuidade 
desse trabalho, mostrando a consistência da genética 

que buscamos produzir”, fi naliza. 
Saiba mais: www.visnadicanecorso.com

Conheça o trabalho de criação de Heber Martins de Lima Visnadi, que visa 
produzir animais equilibrados e saudáveis

Visnadi Cane Kennel: criando
Cane Corso por amor e admiração

Perfi l do criador | Por Samia Malas
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Cães (do alto para baixo; esq. à dir.): Beatrice Vis-
nadi, Charles Ceolin, Infi nity Visnadi, Eros Visnadi  

Raça: Cane Corso
Visnadi Cane Kennel
    (11) 99729-1608
@visnadicanekennel

visnadicanecorso.com
Foto: Johnny Duarte
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Cão: Mon Tout Xanthus Is Here Again
Multi ch. #1 Bichon Frisé 2025 rankin CBKC
Raça: Bichon Frisé
Cotta Kennel
    Tel: (19) 981959988
    @canil_cotta
Foto: Edmilson Reis 
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Natália Miranda, diretora do Grupo Top.Co., com a Pituca Luciana Morais, do departamento comercial, e o cão Faísca

O mês de agosto reúne algumas datas muito im-

portantes no calendário de quem ama os animais: 

temos o Dia Internacional do Cachorro (dia 26), Dia 
do Protetor Animal (dia 10), Dia Internacional dos 
Animais Abandonados (dia 15), Dia Internacional do 

Gato (dia 8) e Dia de Valorização do Gato Preto (dia 
17). Com tantas datas que remetem aos animais 
neste mês, resolvemos compartilhar com nossos lei-

tores fotos de parte de nossos pets, que alegram a 

nossa vida e o nosso dia a dia.

Muito amor  pelos nossos pets
Equipes das revistas Cães & Cia e Pulo do Gato abrem suas e casas
(e corações) para homenagear seus pets

Equipe do Grupo Top.Co.  | Por Samia Malas
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Mayse Lenny, do departamento comercial, e o cão Zuma

“Meus pets são minha vida. Dos meus 6 animais, entre 
cachorros e gatos, 5 são idosos, então redobro os cuidados 
diários e a atenção constante para que possam viver com 

qualidade e saúde nesta fase da vida. Não consigo imaginar 
minha vida sem a presença deles”.

Raiana Freitas, designer, com os cães Chester e Paco

Nayana Figueiredo, do departamento de marketing, com Spike, 
Sol (Solange), Nanda e Maria Izabel (da esq. à dir.)

“Meus pets são muito amados e cuidados. Acredito que isto é o 
mínimo que merecem pelo tanto que recebemos deles. Desde 
muito jovem que cultivo este amor recíproco entre humanos e 

animais, seja tendo cães ou gatos em casa. Não me vejo sem um 
peludo circulando pela casa, eles me completam!”.  

Samia Malas, jornalista responsável, com a gatinha Menina

Equipe do Grupo Top.Co.  | Por Samia Malas

Ines249 



65caes-e-cia.com.br

Fo
to

: T
ha

is 
M

az
zo

co
 | 

Sa
nt

o 
C

hi
co

 F
ot

og
ra

fi a
 P

et

“Sempre tive pets e, nas poucas vezes que fi quei sem, estava 
querendo um. Hoje, tenho 6 fi lhos: 2 humanos, 3 peludos e 1 

peixinho. E todos ocupam um lugar especial no meu coração, 
mesmo os que já se foram. Enquanto eu puder, alegrarei meus 

dias com uma família multiespécie! Eles são puro amor!”
Tânia Camilio, social media, com a cachorra Bianca 

e os gatos Luiza e Brad

Joyce Mayara, do departamento fi nanceiro, com Davina,
Hanna, Cuíca e Bella (da esq. à dir.)Adriana Nascimento, atendimento ao criador, e o cão Olaf

“Tenho pets desde que me conheço por gente. Não existe uma 
lembrança da minha vida em que não tivesse um bichinho de 
estimação ao meu lado. Eles sempre fi zeram parte da minha 

história, pois são seres verdadeiramente especiais!”
Taynara Mendes, do departamento de social media, com os 

gatos Theo e Berenice

Equipe do Grupo Top.Co.  | Por Samia Malas
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Ingrid Amanda Silva de Souza, do atendimento ao cliente, 
e a gatinha Francisca

“A Princesa foi retirada das ruas com sua mãe e seu irmãozinho. 
Estão todos comigo também, e eles tornam meus dias mais 

alegres com suas bagunças”.
Anna Luiza dos Santos, do atendimento, com a Princesa

“Meus netinhos vieram para mim quando tinham apenas 1 mês 
de vida, e hoje estão com 11 anos e 7 meses, respectivamente. 

São meus encantos, meus amores. Mato e morro por eles.”
Keyla Sanches, do departamento de assinaturas e logística,

com Pitoco e Chocolate

Equipe do Grupo Top.Co.  | Por Samia Malas
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Anunciando na revista 
impressa, grátis na 
internet e edição digital

Preço
A partir de apenas
R$ 154,00 (programação)

Participe:
(19) 3231-8236
editoratopco@gmail.com

https://ninhadas.caes-e-cia.com.br/
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COTAÇÕES

GUIA DE CRIADORESSERVIÇOS

COTAÇÕES: Preços de fi lhotes pesquisados em junho e julho de 2026

Afghan Hound (1)
Akita Inu (2)
American Pit Bull Terrier (3)
American Bully (2)
American Staff ordshire Terrier (3)
Australian Cattle Dog (2)
Australian Shepherd (2)
Basenji (1)
Basset Hound (1)
Beagle (4)
Bernese (2)
Bichon Frisé (2) 
Biewer Terrier (3)
Border Collie (3)
Boston Terrier (3)
Boxer (2)
Braco Alemão de Pelo Curto (1)
Bulldog Campeiro (2)
Buldogue Francês (6)
Bulldog Americano (1)
Bulldog Inglês (3)
Bullmastiff  (1)
Bull Terrier (3)
Bull Terrier Miniatura (2)
Cane Corso (3)
Cavalier King Charles Spaniel (3)
Chihuahua (2)
Chow Chow (3)
Cão da Serra da Estrela (1)

Cães Cães Cães
4.500 à 12.000
6.000 à 9.500
5.000 à 7.000

5.000 à 20.000
4.000 à 10.000
3.500 à 6.500

10.000 à 12.000
5.000 à 12.000
2.500 à 4.000
2.500 à 5.000

10.000 à 20.000
5.500 à 10.000
7.000 à 11.000
6.000 à 8.000

10.000 à 15.000
1.800 à 4.000
3.500 à 4.000
2.400 à 4.000

4.000 à 12.000
2.000 à 5.000
4.500 à 8.000
6.000 à 8.000
3.500 à 9.000

7.000 à 10.000
3.000 à 20.000

15.000 à 22.000
4.000 à 15.000

4.000 à 7.500
1.500 à 3.000

R$ R$ R$
Cão de Crista Chinês Hairless (2)
Cão de Crista Chinês Powderpuff  (1)
Cocker Spaniel Inglês (2)
Cocker Spaniel Americano (1)
Collie Pelo Longo (2) 
Corgi (2)
Dachshund  (2)
Dobermann (3)
Dogo Argentino (1)
Dogue Alemão (2)
Dogue de Bordeaux (1)
Exotic Bully (2)
Fila Brasileiro (1)
Fox Hound Americano (1)
Fox Terrier (2)
Golden Retriever (3)
Husky Siberiano (3)
Jack Russell (2)
Kuvasz (2)
Labrador Retriever (3)
Lhasa Apso (3)
Maltês (2)
Mastiff   (1)
Mastino Napoletano (2)
Old English Sheepdog (1)
Papillon (3)
Pastor Alemão (4)        
Pastor Belga Malinois (2)
Pastor Branco Suíço (2)

Pastor da Mantiqueira (1)
Pastor de Shetland (1)   
Pequeno Lebrel Italiano (2)
Pequinês (3)
Pointer Inglês 
Poodle Toy (1) 
Pomsky (2)
Presa Canário (1) 
Pug (5)           
Rottweiler (3)
Samoieda (2)
São Bernardo (3)
Schipperke (1)
Schnauzer Gigante (2)
Schnauzer Miniatura (2)
Schnauzer Standard (2) 
Setter Gordon (1) 
Setter Inglês (1)
Shar Pei (1)
Shiba (3)          
Shih Tzu (3)
Spitz Alemão (2)
Staff ordshire Bull Terrier (3)
Terra Nova (1)
Terrier Brasileiro (2)
Vizsla (1)
West Highland White Terrier (2)
Whippet (2)
Yorkshire Terrier (3)

7.000 à 12.500
5.000 à 8.000

1.500 à 10.000
6.000 à 10.000
4.000 à 6.500

8.000 à 14.000
3.500 à 7.000

5.000 à 10.000
4.000 à 5.500
2.000 à 6.000
3.500 à 6.500

5.000 à 20.000
3.000 à 3.500

5.000
2.500 à 5.500

5.000 à 10.000
2.500 à 4.000
4.000 à 8.000
3.000 à 5.000
2.800 à 4.000
3.000 à 5.000
2.500 à 8.500
3.500 à 8.000
3.000 à 5.000

4.000 à 10.000
6.000 à 15.000

3.000 à 7.000
2.500 à 3.500
3.000 à 6.000

1.000 à 5.000
4.500 à 10.000
5.500 à 9.000
2.000 à 6.000
2.500 à 3.500

4.500
5.000 à 15.000
5.000 à 10.000
2.500 à 6.000

2.500 à 15.000
2.500 à 4.000

4.000 à 15.000
3.000 à 6.000

7.000
5.000 à 7.500
4.000 à 5.000
3.500 à 4.500
2.200 à 4.000
4.500 à 5.500

10.000 à 16.500
2.000 à 10.000 
7.000 à 20.000
6.000 à 15.000

5.000
2.500 à 3.500

5.500
3.500 à 5.000
3.500 à 6.500
3.500 à 6.000

• Entre parênteses: quantidade de criadores que informaram os preços. Os valores mínimos são para fi lhotes destinados apenas à companhia e os mais altos para plantéis

Guia de cotações e serviços | www.caes-e-cia.com.br

BIEWER
TERRIER

+ 55 (11) 97416-1845

Seu cão merece uma 
experiência cinco estrelas

Hotel e Creche Boutique Pet SP 
— hospedagem e creche para cães 
pequenos e médios em São Paulo. 

Ambiente 100% doméstico, sem grades, 
sem canil. Só amor, conforto e segurança.

petworldbreeds.com/hotel.html
 hotel@petworldbreeds.com
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Fique por dentro de
vários assuntos sobre cães!

instagram.com/revistacaesecia

ESTÁ FALTANDO ALGUM 
EXEMPLAR EM SUA COLEÇÃO?

www.caes-e-cia.com.br

(19) 98360-0629

BULL TERRIER 
MINIATURA

CANE CORSO

CHIHUAHUA

CORGI

Guia de criadores | www.caes-e-cia.com.br

IMPÉRIO CORGI
Especialização em Welsh Corgi Pembroke

e Cavalier King Charles Spaniel

www.imperiocorgi.com

(11) 96690-1133 @imperiocorgi

DACHSHUND

DOGUE ALEMÃO

CONHEÇA O NOSSO TRABALHO

NUTRIÇÃO IDEAL PARA CANE CORSO ITALIANO

Nutrição Avançada

Ines249 
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MASTINO NAPOLITANO

LHASA APSO

GRIFFON DE BRUXELAS

JCh.BrCh. LAPINUS MONKEY BUSINESS

Griffon de Bruxelas · Vermelho · Pelo Duro

É com orgulho que apresentamos George — 
dois títulos CBKC/FCI, Campeão Brasileiro 

e Jovem Campeão, com 
linhagem norte-ameri-

cana direta pelo afixo 
Belleterre (USA) e 

linhagem materna 
pelo renomado 

Canil Lapinus, referência 
nacional da raça há mais 
de 20 anos.

São Paulo · Brasil + 55 (11) 97416-1845

— APRESENTAÇÃO —

PAPILLON

PASTOR ALEMÃO

Guia de criadores | www.caes-e-cia.com.br

PASTOR DE SHETLAND

SCHNAUZER

DEXTER BARBUT'S 
NENS DA BOA BARBA

SAFIRI BARBUT'S 
NENS DA BOA BARBA

E - FRIDA DA
BOA BARBA

SPITZ ALEMÃO

Ines249 
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WEST HIGHLAND
WHITE TERRIER

ESTÁ FALTANDO ALGUM 
EXEMPLAR EM SUA COLEÇÃO?

www.caes-e-cia.com.br

(19) 98360-0629

VIZSLA

Guia de criadores | www.caes-e-cia.com.br

Você já curtiu nosso Instagram?
Entre agora mesmo e fi que por dentro de

vários assuntos sobre cães!
instagram.com/revistacaesecia

ESTÁ FALTANDO ALGUM 
EXEMPLAR EM SUA COLEÇÃO?

www.caes-e-cia.com.br

(19) 98360-0629
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